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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Jidega Regional de Colares 
FUNDADA EM 1h) 

Grémio de Viticultores 

Sede: COLARES-BANSAS 

Lelefone: COLARESSAD 

Telegramas: «Regional Colares» 

Lastituíção oficial que labora em comum 
as uvas características da região de 
Colares, e que garante, com a sua direcção 
técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 
reza dos vinhos por essa forma fabricados. 

«Não é de louvaminha, nem de lisonja, 

que tenho a satisfação de lhes afirmar 

que trouxe da vísita à vossa Adega a 

melhor impressão, sob todos os pontos 

de vista, moral, material e social e 

designadamente aquela relevante per- 

centagem de acção humanitária, que é 
a facêta altamente simpática da vossa. 

utilíssima organização». 

(CASA. DO BOURO): 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 
DO CONCELHO DE AÁLITO 

Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

Pela Direcção 

a) Manuel Carvalho de Mattos 
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RASA ESTANCIAS om Mio asnessaro 3 23 aigersmteneRs 

QUE POMADA USA? 
Qualquer certamente; eis o mal! 

| SE QUEREIS VOSSOS SAPATOS 

LIMPOS E BRILHANTES, 

MAS COM A CERTEZA QUE O 
CABEDAL DOS MESMOS NÃO 
APARECERÁ CORTADO ALGUM 
TEMPO DEPOIS, EXIJA SEMPRE | 
AO VOSSO FORNECEDOR NWW 
OU ENGRAXADOR A POMADA 

CONTRA A HUMIDADE E SALITRE 
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à É VENDIDO POR BIELMAN-PORTO 
Importador exclusivo : 

Materiais de Construção BIELMAN, S. A. R. L. 
R. Sá da Bandeira, 189 — Pôrto 

Depositário em Lisboa: 

S. RAMOS. L.PA 
Bua do Gãáiles do Tojo 11 

É MENSENECNMANE MT AIC MASTRO 

FASSIO, É. ” 
Motores industriais TEA a oleos e a gaz 

nheiras .Claytons— Tractores «Oliver-Hart-Parr» 
e «Allis-Chalmers-Monarch» a petroleo e a oleos, de rodas ou de 

rasto contínuo. — CAamionS «Condor» a oleos— CTCor- 

reias de transmissão «Goodrich», para todas as 

industrias, — Debulhadoras .Clayton» e «Ajuria». — 
Maquinas agricolas e productos para a Agricultura. — 

Maquinas a vapor «Wolf» 

ISBOA- Rua Jardim do Regedor, 20 

pobre, terrestres e maritimos. = LOCOMOVEis e Cami-. 

DANIEL DE CARVALHO 
Compra e Venda 

AR cao 

CEREAIS E LEGUMES 
AAA 

3, Campodas Cebolas, 3 
Telef. 26855 LISBOAR 

L 
PORTO -— Praça da Liberdade, 53, 1.º 

| i B EJ A — Largo da Feira 

Chapelaria Júlio Cesar dos Santos & C. 

Sucessor: H. BRANCO YVY. BARROS 
aaa o tn tas ço, 

Sempre as últimas creações em chapeus 

de Feltro e Mescla. — Bonets para 

— chauffeur, Exército, Marinha e Sport, 

10, LARGO DO CORPO SANTO, 
2, RUA BERNARDINO A é 6 
Totta — TELEFONE 292209 

PINTA. ANti=-= CoOrrosiva 

CARSON'S 
A tinta mais resistente para tôdas as obras 

de GRANDE ENGENHARIA 

DEPOSITÁRIOS 

MÁRIO COSTA & Cº* L*" 

30-1.º 6 2º-— PORTO — Telefone 2571 Rua do Almada, 

Tomás da Cruz 4 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazéns de madeiras e Fábricas Macânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA DESALCANTARA 

LAS DO A 

Séde para ondê deve ser dírigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegramas: TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 

Nos, LH. 

[ROLAR AsaE 7 no VIA O OTAN: 

IN A EG Eca Fo, T à. — 
Tinta cinzenta metálica para pontes e costados de navios 

B ITU MINA 
MARCA REGISTADA 

Verniz preto para chassis e e construções metálicas 

| ALVAIADES E ESMALTES 

P O HR "Tr GAL MARCA REGISTAD 
E TODOS OS ARTIGOS DA SUA INDÚSTRIA 

Consultas a: F. MARTINS, L.PA 
COMERCIANTES 

DROGAS E-PRODUTOS  GQUAMIOOS 

210, Rua de S. Paulo, 212 —-LISBOA-— Telefone 26083 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA DE SEGUROS 

uropéa 
Capital realisado: 560.000$00 

SETE 

Rua Nova do Almada, 64, 1. 
TELEFONE 92O09I! 

— = O A. IL. I 

Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 

TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

MÁQ UI NÃS : 

FERRAMENTAS 
Espalhadeiras 

Reaquecedores 

Sopradores 

Carros de mão em ferro 
Picaretas 

Pás 

Enxadas 

Escôvas de piassaba 

Escôvas de aço 

Relógios ZENITH para o contrôle 

de veículos e tôda a especie 

de máquinas 

2eto,, eto,, eto. 

INDÚSTRIA NACIONAL 
ENTREGAS IMEDIATAS 

Oliveira & Cóôrte Real, L.*º 
Rua dos Fanqueiros, 62, 1.º 

LISBOA 

Telefone : 20646 Telegramas : CORAL 

EXTERNO TE ., ao A RN 

| | À 
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Há algumas dezenas de anos que êste conhecido espe- 

cífico, se afirma como um poderoso anti-sifilitico, tendo 

a sua aplicação clínica causado verdadeiro assombro, 
Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, assim 

purificando o sangue, reconhecem rápidamente os bene- 

fícios que êle origina. 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande 

Prémio, obtidas em exposições feitas em vários países 

e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.mºs Srs. Drs. 

Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles Lepier- 

re, etc., provando a superioridade do nosso preparado. 

Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 

tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfermi- 

dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu 

emprêgo produz resultados brilhantes. 

DEPÓSITO GERAL: 

FARMÁCIA ULTRAMARINA | 
Rua de S. Paulo, IOI—-LISBOA 

TELEFONE: 21771 

Consultas médicas diárias 

EXTINTOR DE INCENDIOS 

SALVANTE 
FABRICAÇÃO NACIONAL 

O mais prático 

O mais seguro 
Não tem válvulas nem torneiras 

SIMPLES-SEGURO 
ECONÓMICO 

O EXTINTOR 

SALVANTE 
foi oficialmente aprovado para uso 
da Marinha de Guerra, pela 
Direcção da Marinha Mercante 
para uso de navios mercantes e 
pelo Comando do Batalhão de 

Sapadores Bombelros. 

DAO-SE FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

Extintores «PRIMEX» 

Pistolas «ANTIFYRE» 

Antifyre Pump 
Aprovados pelas mesmas entida- 
des, para Automóveis, Camione- 

tas, Teatros e Cinemas. 

CONSULTE: 
Fabricam-se dois tipos 

: —.1 F. ROSA PÉGA 
Marinha e Industrial Rocio, 93, 1.º D. 

e qualquer outro Telefone 2 2450 
tipo de encomenda L. | S B O A
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ENE AESA RE SONOROS PERSA TECTOS STERN OTTO AAA AAA To CA AAA Os CARMA in eo a e ANNA LENA PASO apta die A AABISSAL voa SACAR SE AESA o 

Sociedade Amnóminnaa 

BROW TMN, BOVWVEMRRI & ESTO 

BADEN (FABRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas a vapor 

— em Portugal. — 

Representante geral: 

ENGENHEIRO: 

DELEGADO 

Escritório técnico: R, Passos Manoel 191-2.º 

o r || oO O turbo grupo à vapor de 5.000 kilowatts da Central de Massarelos 
DP ) da Companhia Carris de Ferro do Pôrto 

[29 vencdaetiaa Y rTos o 

s 

Vinho «Madeira IZIDRO,» | ds, 
= BATATA DE SEMENTE 

Importação directa dos melhores camgos de cultura 

Para entrega imediata tenho as seguintes variêdades: 

Erdgold (Ouro da Terra) Incontestavelmente a me'hor 
Gold-Saat (Semente de Ouro) 
Centifolia 
epo 

Regina Dinamarqueza 
Earthsilver (Prata da Terra) 
Up-To-Date (Irlandesa) 
Regina 201 
Groat Scott 
King Edward 
Magestic 
Eigenheimer (Holandesa) 

AZONITROKAL, o melhor adubo para esta cultura 
Vende aos melhores prêços do mercado 

JOSÉ FERREIRA BOTELHO 

A MARCA 

PREFERIDA 

| AGENTES: 

VILARINHO 

| é RIGARDO L" 
| 

LISBOA PORTO 

Rua da Prata, 230 ÇA o Rua Jardim do Tabaco, 51 Rua Mousinho da Silveira, 140, 1.º 
A p/X) TRIO? Telefone 2 0462 Telefone 4169 

TELEFONE 921711 (090 0 VU IWOIO Ag2ntes e depositários em todo o País 

PROVEM O MELHOR O MAIS ACREDITADO — 

| LISBOA VINHO DA MADEIRA Z 

latentes 

Oliveira FR oOochnha 

Importadores de dias as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição 8 antrácites 

ESCRITÓRIO 
TELEFONES 139, RUA DOS BACALHOEIROS ARMAZEM 

P. B. X.—28082, 28083 e 28084 LISBOA. DOCA DE ALCANTARA 

saio 
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Rocio 114-LisBoa 
| TELEFONE -26244 

Í 

| A Moraes Nascinento,L. 
Calçada de S. Francisco, 15, 1.º 
LISBOA Telefone 24700 

áquinas 
otores 

oinhos 
etais 

REPRESENTANTES DE: 

Winget Limited-Rochester 
(Inglaterra) 

Betoneiras, britadeiras, máquinas de blocos e elevadores 
mecanicos para material de construção 

Broderna Skoogs WMotorfabrick — 
— Borlange 

(Suécia) 

Motores maritimos «Solo», a petróleo e a gasolina 

Maximilian Fuchs & C.º-Viena 
(Austria) 

Moinhos de martelos, moinhos «Ideal-Triunfo», moinhos 
| de bolas e de discos. Instalações de moagem e trituração 

para qualquer produto 

Dobbertin & C.-Hamburgo 
(Alemanha) 

Zinco, Ferro, Aço, Cobre, Bronze, Latão, Alumínio, 
Chumbo, etc., em tubos, barras, chapas, arames, etc. 

INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO 

Em 
TAQUEÓMET ROS 

ALIDADES 
— ..—  ams.ose— 

ADA IA AA 

 BINOCULOS 

Vendas à retalho 
em tôdas as casas 

é da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA 

Rua dos Fanqueiros, 15, 2, 

” 

CAFES 
BA/ MELHORE/ PROCEDENCIA/, TRATADOS E TOW: 
RADO//EGUNDO / MAI/ MODERNOS PROCE//O0/ 

CHAS 
DA/ MAI/ VARIADA/ QUALIDADE/ 

CACAUSA CHOCOLATE/ E E/PECIALIDADE/S 
FARINHA/ DE TODA/A/QUALIDADE/ E PROCEDÊNCIA / 

PEDIDOS PELO TELEFONE 2:7972 

Ei 'RUA DE S.DAULOV2Ô 
(FRENTE AX EGREJA) 

LISBOA 



dai Sa no h- 

b 

SERRA DA LOUZA . Ermida de Nossa Senhora da Piedade 
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GAPETA 

CAMINHOS pe FERRO 
REVISTA QUINZENAL FUNDADA EM 1888 

| COMÉRCIO E TRANSPORTES — ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO- AGRICULTURA E MINAS" ENGENHARIA—- INDÚSTRIA E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES : GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898;=- MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto 
1897; —-Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1954; - MEDALHAS DE BRONZE: Auvtuerpia, 1894 

S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-35.— Madrid 

Delegado no Pôrto : ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 895 

CTA CREA CO 

SERRA DA LOUZÃ, Ermida de Nossa Senhora da 

Piedade. — O que se fez em Caminhos de Ferro duran- 

te o ano de 1936. — Um caso lamentável, a Ponte do 

Ave na Linha do Minho, pelo Eng,º J. FERNANDO 

DE SOUZA, — Imprensa. — Sindicato Nacional dos 

 IJoraalistas, -— Caminhos de Ferro que pagam, pelo Co- 

ronel de Ens.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO. — 

Sapadores de Caminhos de Fúto, — Caminhos de Fer- 

'ro Espanhois. — Ateneu Ferroviário, por ESPECTA- 

DOR DESCONHECIDO. — Portugal Turístico. — 
e. D. Maria Salomé Guerreiro de Souza. — Os nossos 

mortos. — Empréstimo Britânico. — Visconde de Escor- 

tiaza, — Assentamento de via férrea, por ANTÓNIO 

GUEDES. — Linhas estrangeiras. — Aviação Contée- 

cial, pelo Tenente HUMBERTO DA CRUZ. — Há 

tes gs quarenta anos,— Parte Oficial. =: 

o ÃO 
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FUNDADOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA 

DIRECTORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA 

CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

; OCTÁVIO PEREIRA 
Eng.º ARMANDO FERREIRA 

REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 

ANTÓNIO GUEDES 
JOSÉ DA COSTA PINA 

EDITOR 

CARLOS D'ORNELLAS 

COLABORADORES 

General JOÃO D'ALMEIDA 
General RAUL ESTEVES 

Coronel CARLOS ROMA MACHADO 
Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 
Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 

Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 
Coronel de Eng.º ABEL URBANO 

Tenente HUMBERTO CRUZ 

Capitão BELMIRO VIEIRA FERNANDES 
Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES. 

Espanha — EUGENIO DEL RINCON 
Pôrto — ALBERTO MOUTINHO 

FREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 

AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . 30$00 

ESTRANGEIRO (ano) £. . 1.00 

FRANÇA, CA BARROS 100 

"ÁFRICA E o DRA AREA Ei e 

Empregados ferroviários (tri- 

Mer ui o o o aro ada 

NUMELO avião, so. Ao 2$50 

Números atrazados. . . . . 5$00 

1? 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
RUA DA HORTA SÉCA, São Roo 

Telefone P B X 20158 
DIRECÇÃO 2,7520 

O QOuUB SEL 

EM 

CAMINHOS DE FERRO 

DURANTE O ANO 

DE TO36 
Em continuação do que em Portugal se 

fez no ano findo, em matéria de caminhos 

de ferro, damos hoje uma resumida nota dos 

que efectuou a Companhia Portuguesa para 

a Construção e Exploração de Caminhos de 

Ferro do Vale do Vouga. 

COMPANHIA DO VALE DO VOUGA 
SERVIÇO DEVIA E OBRAS 

Além da conservação corrente e normal da via 

e edifícios, fez-se, como obra nova, um cais para 

transbordo em Aveiro, servido de um lado pelas 

linhas da C. P. e do outro pelas nossas. 

Éóte énis têm 675 “29 1. 

SERVICO: DE MATERIAL E TRACÇÃO 

Além da conservação corrente e normal de 

locomotivas, carruagens e vagões, fez-se transfor- 

mação e reconstrução de três novas carruagens, 

mais amplas e confortáveis. 

A. 201— com 30 lugares. 

C. P. 201 — Ambulância III classe, mesmo tipo, 

com 29 lugares. 

A. U. 202 — Mesmo: tipo novo. 

Todas estas carruagens levam luz-eléctrica, 

aquecimento: e termo-sifrão, lababo com água 

— quente e fria, etc.. 
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Um caso lamentável 

À 

$J 

A PONTE DO AVE 

NA LINHA DO MINHO 

CASTELA ARAL —at——— a a a 

Ê.M porventura estranhado os leitores 
que a Gazeta, depois de versar in- 

sistentemente o estranho caso da 

Companhia dos Caminhos de Ferro 

do Norte de Portugal, se tenha mantido há 

— meses em silêncio a-pesar-de continuar o es- 
bulho efectuado e de se acharem sem solução 
os múltiplos problemas suscitados pela violên- 
cia cometida. Nem acôrdo com os crédores, 

nem responsabilidades definidas, nem vagas 

acusações esclarecidas, nem revisão de contra-. 

tos e estatutos, nem conclusão e abertura do 

trôçso da Boa Vista à Trindade, nem liquida- 

ção do débito do Estado na linha do Tâmega, 
nem remodelação do respectivo contrato de ex- 
ploração, nem reúnião da Assembléa Geral, 
nem prometida audição prévia da legitima 

Administração da Companhia, suspensa das 
suas funções desde Agosto de 1933. 

Têmos aguardado providências que eram 

de esperar e não queriamos repetir indefinida- 

mente as mesmas críticas até hoje sem refu- 

tação, ou por desdem impertinente e mal cabido 

ou por impossibilidade de a formular. 

Surge porém agora um facto novo, que 

importa referir e frisar. ; 

Julgou-se necessário substituir na linha do 

Minho a ponte sôbre o Ave, de dois vãos de 

30” com vigas parabólicas, para poderem pas- 

sar sôbre ela as máquinas modernas mais 

pesadas. 

Quando foi construída em 1880 a linha da 

via estreita do Bougado a Guimarãis, prolon- 

gada mais tarde a Fafe, o concessionário obte- 

ve do Govêrno autorização para assentar os 

- 

carris desde Lousado à Trofa entre os de via 
larga na extensão de 4 quilómetros para evitar 

a construção da ponte privativa. 
Essa concessão, que devia ser provisória, 

tem-se mantido e com ela as incomodas sujei- 

ções para a exploração das duas linhas, em in- 

justificável dependência para a cireulação dos 

seus respectivos combóios no trôço comum. 

Pugnei desde 1909 pela remoção dêste grave 
inconveniente e então promovi a fusão das 

empresas da Povoa, Guimarãis e Alto Minho 
com o alargamento da via de Povoa e ligação 
das linhas por um trôço de Lousado ou da 
Trofa ás proximidades da Senhora da Hora 
e a supressão do leito comum entre Lousado e 

a Trofa. 
As condições dessa operação administrativa 

foram formuladas pela lei de 20 de Junho de 

1912; que não chegou a ser executada por causa 

da guerra mundial sobrevinda em 1914. 

Promovi mais tarde, em 1926, aquela fusão 

e a publicação dos Decretos com fôrça de lei 
n.º 12.563 de 26 de Outubro e n.º 12.988 de 

23 de Dezembro de 1926, o primeiro dos quais 

fazia várias concessões à Companhia resul- 
tante da fusão das da Póvoa à Guimarãis 
com a obrigação de transferir para leito pró- 

prio a sua via no trôço de Lousado à Trofa, 

comum às linhas do Minho e de Guimarãis. 

O segundo tornava extensiva a êsse trôço 

e ao da Boa Vista à Trindade a garantia de 

juro concedida pelo primeiro à linha da Trofa 

à Senhora da Hora. 
A Companhia elaborou vários projectos 

dêsse trôço conforme exigências da Direcção 

Geral e preparava-se para o construir, tornando 

assim absolutamente independentes as linhas 

do Minho e Guimarãis com estações de con- 

tacto em Lousado e Trofa para as relações 

recíprocas, mas sem as injustificáveis sujeições 

actuais, condenáveis sob o ponto de vista co- 

mercial e até militar. = 
À linha de Guimarãis seria uma verda- 

deira linha suburbana susceptível de grandes 
velocidades e levada ao coração do Pôrto pelo 
prolongamento da Boa Vista à Trindade com- 

via dupla desde a Senhora da Hora até essa 

estação terminal. 
Quando se construir a linha do Ave, pro- 

longada pela região de Basto até Mirandela 

1
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para formar a transversal de Trás-os-Montes 

e ligar todas as linhas de via estreita ao norte 
do Douro, ficará um grupo que deve ser liberto 

da sujeição da via comum entre Lousado e Trofa. 
Desde que se resolveu proceder à renovação 

da ponte do Ave, impunha-se a realisação ime- 
diata dessa providência, ou sobrepondo tabo- 

leiros independentes na nova viga, ou justa- 

pondo-os por alargamento da ponte ou aínda 

mesmo deslocando as vigas actuais para o pro- 
longamento do pilar e encontros e aproveitan- 

do-as' para a via estreita, se de tanto fôssem 

ainda susceptíveis. 

Pois nada disso se fez, nem me consta que 

em tal se houvesse pensado a-pesar do formal 

preceito das leis e contratos. 
A famosa Comissão intrusa, alojada na 

Companhia do Norte como o rato da fábula 
no queijo, nenhuma diligência fez, que conste; 

e lá se colocou há dias novo taboleiro de via 

larga com a via estreita entre os seus carris, 

com infracção da lei. 

E não se alegue que a Companhia não tinha 
recursos para a construção do trôço comum. 

Pois não lhe deu o contrato, derivado de 

dois decretos-leis, garantia do juro de 7 1/2 º, 
para o trôço Lousado-Trofa? E não tinha ela 
preparado em 1933 uma operação financeira 

baseada na conversão das suas obrigações ? 

Se não fôsse proíbida a assembléa geral, 

que estava convocada quando sobreveiu o ines- 

perado Decreto n.º 18.190 em Agosto de 1933, 
a proposta teria sido discutida e provavelmente 
aceita; a Companhia colocaria as acções em 
carteira e com o lucro da conversão pagaria 

integralmente aos credores e concluiria certas 

obras, entre as quais figuraria o trôço de Lou- 

sado a Trofa, para o qual havia dotação derií- 

vada da garantia de juro. 
Pois parece agora que a Comissão faz uma 

conversão, assumindo funções que lhe não per- 

tencem, dispondo dos capitais da Companhia 

sem conhecimento dos acionistas, privando os 

crédores dos juros vencidos e de cêrca de me- 

tade do capital em dívida. 

E, entretanto porém renuncia à via pri- 

vativa de Lousado a Trofa, se é que em tal se 
pensou, procedimento ilegal e inconveniente! 

Não! O assunto não se pode considerar 
arrumado. O Sr. Ministro das Obras Públicas, 

que é distinto ferroviário, acha-se diante de 

factos consumados anteriores à sua gerência, 

mas que não podem passar em julgado sem 

se consagrar a infracção das leís que represen- 

tam, com detrimento do interêsse público e das 

bôas condições, aliás previstas, da exploração 
da nossa rêde. 

Partindo dessa base legal, que se impõe, 

seja estudada e levada a efeito a possível solu- 

ção do problema, 

EMP RE NSOA 
aINDÚSTRIA PORTUGUESA» 

Acaba de aparecer o número especial da Revista 

Indústria Portuguesa, órgão da Associação Industrial 

Portuguesa, referente ao mês de Janeiro. 
Colaborado por pessoas de valor na indústria e no 

comércio do nosso país, apresenta-se esta publicação 

com perto de cem páginas, inserindo uma homenagem 
ao govêrno da Nação. 

IA VOE) o. 

Completou onze anos de publicação o importante 
diário nacionalista A Voz, brilhantemente dirigido 

pelo Sr. Engenheiro Fernando de Souza. 

Por tal motivo tem a sua redacção recebido imen- 

sas cartas e telegramas de felicitações, 

O nosso cartão de cumprimentos, 

Sindicato Nacional dos Jornalistas 

Redia a assembléa geral ordinária do Sindi- 
cato Nacional dos Jornalistas para apreciação do rela- 
tório e contas da direcção e eleição dos corpos geren- 
tes para 1937, 

Presidiu o sr. dr. Ayala Botto, secretariado pelos 
nossos colegas José Lopes e Fausto Vilar. 

Depois de vários sócios terem discutido o relatório 
da direcção que finalmente foi aprovado, procedeu-se 
à eleição dos corpos ger entes que deu o seguinte re- 
sultado: 

Assembléa geral — Efectivos : Presidente, Fernando 
Borges; 1.º secretário, Costa Júnior; 2.º secretário, 
Sebastião Cardoso. Substitutos: presidente, Moreira 
das Neves; 1.º secretário, Bessa Ferreira ; 2.º secretá- 
rio, Vaz Genro. 
Direcção — Efectivos: Artur Maciel, Ayala Botto, 

Alves Morgado, Armando de Aguiar e Tomé Vieira. 
Substitutos: Jorge de Faria, Fausto Vilar, Vasconcelos 
e Sá, Armando Bayly e Horacio Novais. 

Conselho Disciplinar — Felix Correia, Julio Caiola 
e Deniz da Fonseca,
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"CAMINHOS 

“DE FERRO 
Seis 

A GAM 
Pelo Coronel de Eng.º ALEXANDRE .LOPES GALVÃO 

OJE em dia, por tôda a parte se clama 

que os caminhos de ferro estão em deca- 

dência; que a sua exploração não paga; 

que a concorrência da camionagem os 

fere de morte; que se não se lhes acode, em breve 

estarão reduzidos a um montão de sucata. 

Pois é nesta hora de formidável crise para a 

viação acelerada, que alguns dos caminhos de ferro 

coloniais asseguram não só o juro ao cápital 

de primeiro estabelecimento, como também dão 

dividendo ao capital acções! Deu-se isso, cremos 

que pela primeira vez, com o caminho de ferro da 

Beira a Umtali. 

A companhia de caminhos de ferro nunca 

tinha podido dar dividendo ao capital. Deu-o 

agora. 

O mesmo supomos ter acontecido aos camiíi- 

nhos de ferro da Rhodesia. 

Os caminhos de ferro de Lourenço Marques 

estão florecentíssimos. 

Mas aqueles caminhos de ferro de que hoje 

queremos dar notícia avs leitores da' Gazeta são 

os da União Sul Africana que acabam de bater 

todos os records em tráfego e em receita! 

O tráfego registou, no último ano económico, 

Os seguintes números: 

Passageiros 90 milhões de indivíduos. 

Mercadorias 25,248 milhões de toneladas. 

As receitas elevaram-se a 33 milhões de libras. 

Qual é o sistema de caminhos de ferro que 

hoje existe, capaz de apresentar tais números? 

"“ 

O coeficiente de exploração andou por 0,55 º/o. 

As despesas distribuem-se pelos diferentes ca- 

pitúlos como segue: 

NERO IS SODÉRSS SRS ORA SOS Tó 

Materiais para via e obras e mo- 

aaa a RA e IGOR SAECEANEO OORARCEAAAS O 3,96. /o 

Tracção e oficinas .  . 3,98%. 

IVOTI es ALAS. RIO 

ee DER TATANAAD Ss UA ADO 

Da receita total deduz a administração uma 

certa verba para depreciação e renovação de mate- 

rial e outra para as pensões ao pessoal. Para a 

depreciação destinou 7,49 º/º e para as pensões 2,91. 

À parte restante ou seja 34,58 º/. destinou-se 

ao juro do capital. 

Não obstante os caminhos de ferro serem do 

Estado, êles pagam à Tesouraria das Finanças 

Públicas juro superior a 3 Sos 

O capital investido nos caminhos de ferro ele- 

va-se hoje a 151 milhões de libras. Por êle pagou 

a administração, a título de juro, 5 milhões de 

libras. : : 

À rêde explorada soma já 22.315 quilómetros. 

E, todos os anos se fazem novas construcções. 

No ano que estamos analisando, inaugura- 

ram-se mais 40 quilómetros distribuidos por duas 

linhas. 

.Os portos que têm na África do Sul uma 

grande importância, são hoje em número de 6. 

Muitos outros há, no seu extensissimo litoral, mas 

aqueles que estão convenientemente equipados e 

onde se fizeram obras de importância são apenas 

seis. Neles se gastaram já para cima de 17 mií- 

lhões de libras. ; 

Embora a receita dos caminhos de ferro, pro- 

veniente do transporte de passageiros seja grande, 

a que verdadeiramente a avoluma é a das merca- 

dorias. 

À receita dos passageiros não chegou a 6 mi- 

lhões ; a de mercadorias foi superior a 23 milhões. 

À receita total arrecadada pela administração 

foi de 35.095.821 libras assim distribuída: 

Caminhos de ferro . . 33.054.940 £ 

feio, VERAO AR TRT NADO 1.870.964 » 

PAAPENES EE ANANDA AURA bo 104.277 » 

Aviação comercial . . 64.985 > 

Soma. 2: 35:095,821 »
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As despesas distribuidas pelas mesmas rúbricas, 

foram as seguintes: 

Caminhos de ferro 27.431.782 £ 

PROA o a ON ao a ro AN ALAS dh 

Navios . 101.277 » 

Aviação. 128. 964 » 

Soma. 28. 994, 279 » 

Mais uma vez a aviação deu détícit, o que não 

impede que as carreiras se multipliquem e se in- 

tensifiquem. 

CAMIONAGEM 

Também a administração dos caminhos de 

ferro tem a seu cargo a rêde de camionagem do 

país. ; 

Actualmente está em 18.170 o número de qui- 

lómetros explorados. 

Às receitas que a camionagem produziu eleva- 

ram-se a 496.781 libras. As despesas feitas com 

êste serviço foram de 429.916 £, havendo assim 

um saldo de 66.865 £, empregadas em melhorar o 

serviço e aumentar as facilidades. 

O número de passageiros transportados foi de 

450.560 e a quantidade de mercadorias elevou-se a 

26.264 toneladas e a cêrca de 1.700 metros cúbicos 

de leite. 

As tarifas foram bastante reduzidas pois o E.s- 

tado mantem êste serviço não para dele tirar ren- 

dimento, mas para proporcionar facilidades ao 

público que tem necessidade de se deslocar. —- 

À receita por veículo milha foi por isso bas- 

tante inferior à do ano anterior, não obstante ter 

 áumentado o tráfego. 

Neste ano foi de 19,4 dinheiros. 

No ano anteríor havia sido de 22,1. 

À concessão de licenças para a exploração de 

carreiras de camionagem é feita por um Conselho 

(Board) de Transporte por Estradas, que submete 
os pedidos a um inquérito administrativo. 

Assim se evíta a concessão de carreiras que de 

qualquer modo: podem afectar os interêsses dos 

caminhos de ferro. | 

Apezar disso, êste ainda sofreu concorrência 

da parte dos transportadores de mercadoria em 

carros puxados a animais e da parte dos taxis 

empregados em transportes colectivos de passa- 
geiros. 

Um e outro meio de transporte foubam bas- 

tante tráfego ao caminho .de ferro pelos preços 

excessivamente baixos pordue fazem os transportes 

em vista da gúerra que entre eles: estabelecem. 

Sendo em regra Oo país acidêntado, o transpotte 

em viaturas hipomóveis obriga os animais por 

vezes a exagerados esforços conseguidos à custa 

de maus tratos que os condutores lhes dão. 

A. Sociedade Protectora dos Animais intervem 

oSStARAA SA e assim, ào mesmo tempo due de- 

sempenha úma acção de protecção aos animais, 

concorre para enfraquecer a concorrência que tal 

meio de transporte faz aos caminhos de ferro. 

Éstes sentem principalmente os seus efeitos na 

exploração dos ramais onde o serviço é pouco in- 

tenso e onde não é possível fazer grandes reduções 

de tarífas. 

Em todo o caso, a concorrência é ENA SECA 

eficazmente. 

PESSOAL FERRO: VIARIO 
Á 

O pessoal empregado no serviço de transportes 

eleva-se a 93,858, sendo 55.429 europeus ou equi- 

parados e 38.429 de côr. 

Éste pessoal é bastante nmumeroso como se vê, 

a-pesar-da extensão das rêdes exploradas. 

Para combater o desemprêgo, tem-se admitido 

nos caminhos de ferro imenso pessoal europeu 

em serviços que dantes eram desempenhados pelos 

indígenas. 

O número de CARINA Do europeus em serr- 

viços acidentais eleva-se a 3.490. É, por isso que 

há muito mais pessoal europeu do que indígena, 

ao contrário do que acontece na maioria dos ca- 

minhos de ferro coloniais. 

Haja em vista o que se dá com o nosso de 

Lourenço Marquesque COM entes de liga. 

RELAÇÕES COM OS CAMINHOS 

DE FERRO DE LOURENÇO MARQUES 

Como é sabido, o pôrto de Lourenço Marques 

é o que melhor serve a região mineira do Rand, 

já pela maior proximidade da área a servir e mais 
económicas condições de exploração das linhas 

que têm rampas mais suaves e raios de curvas maio- 

res, já pelas condições do pôrto, muito superiores 

às dos portos do Sul. 

Por estas razões, todo o tráfego das minas de 

ouro devia passar por Lourenço Marques. 

Mas não passa. 

Os últimos acôrdos negociados entre os Go-
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vêrnos dos dois países fixam em 47,5 º/o a percen- 

tagem do tráfego que pelo nosso pôrto deve entrar 

para a zona de competência. Anteriormente a com- 

participação do pôrto português era de 50 a SO: es 

mas as exigências dos portos do Sul obrigaram o 

Govêrno da União a impôr uma percentagem 

menor, embora contra os próprios interêsses do 

país. 

É, a política a mandar na economia. 

A administração inglesa vê-se porém em sérias 

dificuldades para ajustar o tráfego à partilha con- 

vencionada. ; 

Até agora, as reduções de tarifas dos portos do 

sul para a zona de competência têm sido sucessi- 

vas, sem que se tenha conseguido o éxito desejado. 

É, certo que à nossa comparticipação tem baixado 

sucessivamente, mas ainda está bastante acima do 

limite fixado. No ano anterior havia sido de 57,31 

a percentagem média alcançada; neste ano foi 

de 50,13. 

Espera a administração inglesa que com as ta- 

rifas actualmente em vigor, o tráfego vá para os 

47,5 o, E, se assim acontecer poderemos ter esta- 

bilidade de tarifas. Mas se a percentagéêm de Lou- 

renço Marques fôr para baixo de 47,5 %/.? Teremos 

então nova redução de tarifas, mas agora na linha 

de Lourenço Marques, com sensível perda de re- 

ceita para a administração portuguesa e para a da 

União. 

Teremos, em obediência às exigências de Dur- 

ban, que é o «leader» da oposição a Lourenço 

Marques, a dança das tarifas. 

VOLUME DO TRÁFEFO TROCADO 

ENTRE AS DUAS ADMINISTRAÇÕES 

Os caminhos de ferro da União receberam dos 

caminhos de ferro de Lourenço Marques, no ano 

em referência, 733.872 toneladas de mercadaria e 

enviaram para Lourenço Marques 698.661 tonela- 

das, elevando-se assim a 1.432.537 toneladas o vo- 

lume do tráfego trocado entre os dnis sistemas. 

No ano anterior, o volume total do tráfego 

tinha sido de 1.141.453 toneladas, tendo havido 

por isso um aumento de cêrca de 300.000 tonela- 

das, o que é muito importante. 

Como já foi referido, grande parte do tráfego 

enviado para o Transvaal destinou-se à zona de 

competência, representando mais de 50 */o do trá” 

fego que esta zona importou. 

“Mas a entrada do tráfego pelos portos do sul 

LLGAZETA DOS. CAMINHOS DE FERRO ; AA 

"“ 

foi muitíssimo maior do que a entrada por Lou- 

renço Marques, visto que êsses portos têm de 

abastecer também a zona geográfica que lhes está 

adstricta e que para os portos de Durban e do 

Cabo da Boa Esperança é importantíssimo. 

Assim, o tráfego desembarcado nos diferentes 

portos da África do Sul, apresenta as seguintes 

tonelagens: 

Portos TE) 
ss baia Io EEE AT 

Lourenço Marques . É TOSST PIE AS 
Dualanos Tu eo A a vBROnAc dl GERA, 
Elano EB o o o ad ASTIAS bu as er 
P. Elizabeth . 645.581 13,4% o 
Capetown : 2 ALTAS 1 25,5 o 

Total 4.824.732, ã 100,0 º/o 

A comparação do tráfego exportado pelos dife- 

rentes portos é um pouco mais desfavorável a 

Lourenço Marques. : | 

É o que mostram os números que a seguir se 

transcrevem : 

SO REAR ARA AN ANA ARA Tonela em o 

Portos É GE ue dão 

ENE A ; 698.661 ES ESA 
Durbas 3.192.790 64,5 o 

East London. 114.379 3 o 

P. Elizabeth . 234.576 E Ee 

CapetoWwn fes VOTOTA: 439% 

Total. 4.947.477 | 100,0 a 

O tráfego de exportação da União é monopo- 

lisado pelo pôrto de Durban. 

Em parte, é isso devido à exportação de carvão 

das minas da província do Natal. 

Com efeito, a saída de carvão pelo pôrto de 

Durban elevou-se neste ano a 1.926.630 toneladas, 

o que representa 60/o da exportação total feita 

por êste pôrto. À exportação do milho e outros 

cereais representa também uma tonelagem impor- 

tante. Neste ano elevou-se a 938.110. 

A carga geral é representada por 278.020 tone- 

ladas apenas. 

LOURENÇO MARQUES E A EXPOR- 

TAÇÃO DA UNIÃO 

As razões que nos levam a afirmar que todo o 

tráfego do Rand devia passar por Lourenço Mar- 

ques já não colhem para o tráfego da exportação, 

( 1
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Com efeito, debaixo do ponto de vista agrícola, 

o sul da União Sul Africana está mais desenvol- 

vido do que o Transvaal. Em todo o caso, muito 

tráfego de exportação é propositadamente desviado 

de Lourenço Marques. 

O último acôrdo com aquele país já nos garan- 

tiu a saída por Lourenço Marques de uma certa 

tonelagem. E, por isso nós vemos já figurar na 

estatística a saída por Lourenço Marques de 3.870 

toneladas de citrinas. 

Não fazia sentido que por indicação da União 

e de acôrdo com ela, Lourenço Marques tivesse 

eonstruído um dispendiosíssimo frigorífico, para o 

qual teve de construir também um cais acostável 

privativo e êsse frigorífico e êsse cais ficassem sem 

utilização. 

Foi o que se deu com a segunda Carvoeira tão 

insistentemente reclamada, para afinal não ter trá- 

fego que a ocupe. 

Não se pense porém que a compensação dada, 

por se ter dotado o pôrto com um magnífico fri- 

gorífico, é grande. 

As 3.870 toneladas de frutas exportadas por 

Lourenço Marques represantam apenas 1,68 º/o da 

tonelagem total exportada. ” 

O grande volume déste tráfego saí pelo Cabo 

que registou a percentagem de 53,62 o. 

Segue-se-lhe Post Elizabeth com 20,800 e 

Durban com percentagem análoga. 

Por Lourenço Marques, em trânsito, sai prin- 

cipalmente carvão. Neste ano registou-se a tone- 

lagem de 428.417. 

À maioria dêste carvão destina-se ao abasteci- 

mento dos navios que tocam no pôrto. 

Assim, neste ano económico, 305.601 toneladas 

foram para «bunkers» e apenas 122.816 para abas- 

tecimento de mercados externos, principalmente 

da costa oriental, incluindo a Beira, indo também 

bastante para Aden e para a Índia inglesa, Saí- 

$on, Karachi e Java. 

Depois do carvão vêm os minérios vários, ex- 

portados também em larga escala pelo nosso pôrto. 

Neste ano sairam por êle 153.866 toneladas. 

Em todo o caso, a prosperidade do pôrto de 

Lourenço Marques é devida ao tráfego de trânsito 

para o qual, aliás, êle tem sido equipado especial- 

mente. 

O território português servido por êste pôrto é 

insignificante. 

Podia ser maior, muito maior mesmo, Os pio- 

neiros da moderna colonisação portuguesa levaram 

à nossa influência até à região de Lidenburgo. 

O português Fornazini ali se estabeleceu e lá 

exerceu larga influência. Ainda hoje é bem conhe- 

cida em Lourenço Marques, a chamada estrada de 

Lidenburgo. 

Mas os nossos miopes estadistas, amedrontados 

com a ídéa de terem de construir um caminho de 

ferro muito extenso para servir uma região que 

não era nossa, trouxeram a nossa fronteira para 

a costa e se a deixaram a 89 quilómetros do 

pôrto foi porque esbarraram com os Libombos que 

seria ridículo abandonar. Mas aceitaram-na, res- 

mungando. 

Que pena não os podermos ressuscitar para 

vergonha da sua curteza de vistas e para lição de 

muitos dos que se lhe seguiram, que ficariam com 

receio de serem ressuscitados também. 

SAPADORES DE CAMINHOS DE FERRO 

O SEU PRÓXIMO BANQUETE 

Afim de organizar o próximo banquete dos anti- 
gos combatentes do Batalhão de Sapadores de Cami- 
nhos de Ferro, partem no dia 20 do corrente para 
Guimarãis os delegados da respectiva comissão 
sr. Capitão Rosa Bastos, Tenente Vaz Bandeira e o 
nosso director Carlos d'Ornellas. 

ss 

Caminhos de Ferro Espanhois 

Afim de conferenciar com algumas entidades em 
evidência nos nossos caminhos de ferro, devem che- 
gar a Lisboa ámanhã um delegado da Empreza do 
Wagon-Lits o nosso colaborador D. Gabriel Urigiúen, 
engenheiro da' Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Espanha. 

Afirma-se que vai ser restabelecido um serviço 
combinado entre os caminhos de ferro portugueses e 
as companhias ferroviárias do govêrno nacionalista 
espanhol para maior e mais rápido desenvolvimento 
dos serviços de passageiros e mercadorias. 

| aprecia BOM CAFÉ? 
Puro ou com mistura 

«NÉLITO» é sempre 

um CAFÉ que se impõe 

O mais completo sortido de CHÁS 

VISITE A 

CASA NÉLITO 
289-Rua dos Correeiros-29| 

(Em frente da Praça da Figueira) 

Tel. 29,562 LISBOA 
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e: ET 

FERROVIÁRIO 

Por LESPECIADOR DESCONHECIDO 

Esteve em festa durante 0 mês de Dezembro, o Ateneu Ferro- 

viário, para comemorar o seu 2.º aniversário. 

Não sº poupou a actual Direcção a esforços para dar cumpri- 

mento ao vasto programa que cuidaclosamente elaborou. Porém, vá- . 

rios contratempos que à ultima hora surgiram forçou-a a alterar e a 

“transferir alguns números do mesmo. 

Assim, não se realizou o anunciado coneêrto marcado para o dia 

%* e foi transferida para data a anunciar oportumamente, a demons- 

tração de uma lição de Ginástica Musícada, pelos alunos da Classe 

de Ginástica Infantil que devia realizar-se ho dia 19 na «Sala Portu- 

sal» da Sociedade de Geografia. : 

Como estava previsto no programa, realizou-se no dia 1 a mati- 

née dançante que decorreu animadissinma. 

No dia 2 às 21 horas tere lugar uma Sessão Solene no ginásio 

da Antiga Escola Académica, tendo o sr. dr. Salazar Carreira disser- 

tado sôbre Educação Física. 

Representando Sua Ex.º o sr. Director Geral, encontrava-se na 

presidência o Secretário da Direcção Geral da C. P. sr. Vasco Moura 

que era ladeado pelo Vice-Presidente da Assembléa Geral e Presi- 

dente da Direcção respectivamente srs. Feliciamo P. Barral e Mário 

de Oliveira. : 

O anunciado sarau à francesa no Salão da Casa do Algarve de- 

correu com o maiox brilhantismo tendo-se dançado até de madrugada. 

Alguns componentes do Grupo Cénico deliciaram a assistência 

em alguns números de variedades cujos acompanhamentos ao píano, 

guitarra e viola, foram obsequiosa e respectivamente feitos pelos srs. 

Joaquim Malta, Francisco Rodrigues e Júlio Gomes, tendo a ex.”* 

'sr.º D. Ivone Castro Guedes emprestado graciosamente o seu concur- 

iso tocando ao piano alguns números de música clássica magistralmen- 

te executados. 

Fecharam as festas com chave de owira se se atender ao sucesso 

da representação da operêta em 3 actos «Entre Silvados» levada a 

efeito pelo Grupo Cénico, no dia 19 no Salão de Festas da Sociedade 

Instrução e Beneficência À Voz do Operario generosa e gentilmente 

cedida pela sua Direcção. 

Fala a critica : 

O Grupo Cénico dêste Ateneu exibiu-se no passado dia 12 de 

Dezembro no Salão de Festas da Voz do Operario. 

Ao contrario do que sucede com a maior parte dos agrupamentos 

de amadores da Arte de Talma, o Grupo Cénico do Ateneu Ferroviá- 

rio, não se satisfaz com a apresentação de comédiazinhas de autores 

baratos ou de dramalhões já fora de moda. Possuídor de elementos 

bastamente aproveitáveis para o género múusicado, e de um orientador 

sobejamente reconhecido como Heitor de Vilhena, podémos assistir 

no die 12 a um espectaculo de operêta, no decorrer do qual algumas 

vezes nos julgámos em presença dúm núcleo de verdadeiros artistas 

profissionais. 
Conquanto esta culminância não fôsse atingida em toda a repre“ 

sentação, podemos afirmar sem receio de dúvida ou desmentido que o 

espectáculo agradou a Gregos e Troianos. 

Representou-se a operêta em 3 actos, original de Armando de 

Castro, com música de Júlio Pontes, «Entre Silvados». 

O argumento resume-se na história dum velho aldeão João da 

Cruz, a quem Fantina, sua filha, abandona, fugindo com Mário, um 

pintor acidentalmente na aldeia abandonando também o seu prome- 

tido noivo, Luiz, que abala para o Brazil a esquecer as suas penas. 

Fantina e Mário realizam o seu matrimónio, e oito anos passados 

voltam à aldeia com sua filhinha Guida, protegidos pedo velho abade 

" 

e por Maria, criadita da casa onde obteem à perdão de Luiz que volta 

do Brasil. João da Cruz perdõa-lhes também encantado com a exis- 

tência da neta, e por fim o abade mostra-se satisfeito porque em breve 

terá mais um casamento a realizar: o de Maria e Luiz. 

Isto passa-se na aldeia; o 3.º acto serve de complemento ao 1.º 

e 3.º; a acção passa-se na cidade, no hotel onde Fantina e Mário 

festejam o seu noivado. O João da Cruz que veio a despedir-se de 

Luiz, salva da deshonra Albertina, filha do hospedeiro José, que fôra 

desencaminhada por Rudolfo, um D. Juan sem escrápulos. 

Quanto à interpretação todos cumpriram; muito bem uns, equi- 

librando-se outros. 
Benedita Pimentel, apresentou-se bastante à vontade vivendo a 

sua Fantina com consciência, 
Ivone Guedes. humanizou com a distinção do seu enorme talento, 

a figurinha de Maria. 
Elvira Guedes, valorisou o papel secundário que lhe foi confiado 

com a mestria e' proficiência que já lhe conhecemos. 

Rosa Afonso Rodrigues, numa intervenção pouco extensa, foi 

insinuante, fechando o 2.º acto com extraordinário brilhantismo. 

Ludovina Silva e Ofélia Melo, foram duas figuras secundárias 

que coloriram o 2.º acto com a sua presença. 

Heitor de Vilhena, foi novamente o ensaiador, o actor e o cantor 

à altura do seu nome. 
Joaquim Malta, foi para nós uma autêntica revelação, o João da 

Cruz confiado ao seu inegavel talento, resultou brilhante, por vezes 

sublime. Alvaro Santos interpretou o Abade à altura dos seus pro- 

fundos conhecimentos cénicos. 

Carlos Lopes foi um hospedeiro cómico, que animou todo o SS 

acto, representando com mais consciência do que esperavamos. É in- 

dispensável no Grupo Cénico. 

Guerta, cantou com tal proficiência que nós, francamente, senti- 

mos pena, que ê'e não cuide mais um pouco a sua maneira de repre- 

poser ma 
À 

Grupo Cênico do Ateneu Ferroviário 

com alguns membros da Direcção 

sentar. Se de futuro representar tão bem como canta, o séu valor é 

absolutamente indiscutível. 

Que nos perdõe o sr. Guerra, mas nós deixamos de ser benevo- 

lentes para com o Grupo Cénico do Ateneu Ferroviário desde que &le 

se nos afigúrou um.núcleo de amadores distintos, e portanto com res- 

ponsabilidades. 
Fernando Mascarenhas, representou razoavelmente e cantou bem. 

António de Araújo numa figura secundária foi bem, mas podia 

ir melhor. Tem qualidades para isso. 

Por último falaremos da menina Maria Antonieta de Magalhães, 

que foi o enlêvo da plateia em geral. e do paí... em particular... 

Varges pontou bem. Manuel Fortuna foi o contra-regra, já nosso 

conhecido.. 
À música de Júlio Pontes, é de um sabôr original e encantador, 

tanto mais que foi valorizada por uma execução primorosa de parte 

dos ex.” srs. Fernando Cesar Rodrigues, Fortuna, Freitas da Silva, 

Jaime Bayena, Fausto Esteves, Francisco Balsa, Velez, Gomes, Judas, 

Coimbra Júnior, D. Rosa Martins Moura, Francisco Rodrigues e Jú- 

lio Gomes, que gentil e graciosamente ofereceram ao Ateneu o seu 

inestimável concurso. 
Não queremos terminar esta crítica sem uma referência ao gran- 

de amigo do Ateneu se bem que reconheçamos ir ferir a sua modes- 

tia: Rocha Pires que sabemos ter trabalhado desinteressadamente para 

o bom exito do espetáculo chegando a sua influência ao ponto 

xseúnir os seus amigos, que julgamos serem aqueles que formaram o 

múcleo artístico da orquestra cuja direcção foi confiada à douta ba- 

tuta do Maestro Manuel Ribeiro, actual director da Secção Musical 

do Ateneu. 
A todos, os nossos parabens e sinceros votos de prosperídades,
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D. Maria Salomé Guerreiro de Solca 

Vitimada por uma traiçoeira tuberculose, faleceu 
no passado dia 6, a Senhora Dona Maria Salomé Guer- 

reiro de Souza, que era filha do nosso querido direc- 
tor Conselheiro Fernando de Souza. 

Esta virtuosa Senhora que nascera a 23 de Janeiro 

«de 1892, deu entrada aos 28 anos de idade, na Con- 

gregação das Filhas de Caridade de S. Vicente de 

Paulo. 
Depois de tomar o hábito foi em 1917 para um 

asilo de rapazes da Assistência Pública em Montpellier 

entregue às Irmãs. 
Em 1924 foi mandada para o Brasil, onde esteve 

encarregada de visitar e socorrer os pobres emigrados 
portugueses, caídos na maior miséria. Nesse penoso 

serviço depauperou as fôrças. Em 1928 retirou para 

Portugal e foi nomeada Superiora do Hospital da 

Ordem Terceira de S. Francisco da Cidade. 
Foi ali a dedicada enfermeira do sr. Dr. Oliveira 

Salazar, quando a fractura de uma perna o obrigou a 
prolongado internamento hospitalar. 

A irmã Maria José foi atacada em fins de 1930 de 

grave pleurisia de que convalesceu em 1931 em Alen- 

quer e em Mónaco. - 

Em 1932 regressou a Portugal e veiu ocupar o 

cargo de Superiora do Hospital da Misericórdia de 

Montemór-o-Novo e conseguiu um subsídio do Es.- 

tado para a construção de uma créche, que vai ser 

inaugurada. : 

Em 1934 veiu ser Superiora do Asilo de Mendici- 

'dade da Mitra, onde acabou de consumir as fôrças e 

contraiu grave doença, depois de ter, melhorado ex- 

traordinariamente o regime moral e educativo do 

Asilo. 
Depois de algum tempo de convalescença no hos. 

pital de Alenquer foi mandada, como superiora, em 

Junho de 1935, para o Sanatório da Quinta dos Vales, 

em Coimbra. Entregou-se aos trabalhos preparatórios 

de abertura, que se realizou em 1 de Dezembro dêsse 

ano e dirigido durante alguns meses. 

Trairam-na as fôrças e a tuberculose declarara-se. 

“Depois de algum tempo de repouso em Alenquer, 

foi, em Julho de 1936, para o Sanatório de Celas, em 

Coimbra, para aí se tratar, mas sem resultado. Quís, 

por isso, vir, em fins de Outubro, a-pesar-do carinho 

com que era tratada, para a Casa de Carnide, dese- 

Anos morrer no meio das irmãs da sua Comunidade. 

r Agravou-se, desde fins de Novembro, o seu estado, 

e, após crudelíssimos sofrimentos de algumas semanas, 

aceitou com a maior resignação, teve a doença o de- 

senlace de um quarto de hora de serena agonia em 6 

do corrente antes da qual recebeu ainda o Sagrado 

Viático. 

GAZETA dos CAMINHOS DE FERRÓ 

Era uma alma superior, de extraordinária inteli- 
gência, decisão, piedade e caridade, encarnando em si 

o espírito de pobreza cujo amor S. Vicente de Paulo 
deixou como precioso legado à Congregação das Ser- 

vas dos Pobres. 
Queria que a enterrassem como pobre num coval 

e a custo condescendeu ao pedido para ser sepultada 
no jazigo dos Prazeres, doado às irmãs por uma 

Princesa Brasileira. 
Antes de falecer recomendou que se não anunciasse 

o seu funeral. Foi respeitada essa vontade, por isso 

poucas pessoas tiveram dêle prévio conhecimento. 

A Irmã Maria José foi um peregrino e comovente 
exemplar das mais acrisoladas virtudes cristãs, realça- 

das pela paciência no sofrimento e pela firme espe- 

rança do: Céu. É-lhe, pois, devida saudosa homena- 

gem. 

Durante a sua última doença visitou-a várias vezes 

o sr. Dr. Salazar, que lhe ficara gratíssimo pelos dis- 
velos no tratamento do seu acidente e ainda há pouco 
acedeu ao seu pedido de conceder um subsídio para 

a construção de uma Creche em Alenquer. Foi ontem 

assistir a uma das missas de corpo presente e encor- 

porou-se no funeral. 
Súa Eminência o Sr. Cardial Patriarca e o Sr. Ar- 

cepispo de Evora visitaram a enferma nos últimos 

dias da sua doença, e levaram- lhe com a sua benção, 

palavras de fé e consolação. 
Que Deus lhe dê o prémio das suas virtudes no 

Céu, por que tanto ansiava! 
Á sua Congressão, e à sua Família, que tanto es- 

tremecia a ambas, os nossos afectuosos pesames. 
Durante a noite o corpo foi velado pelo nosso 

querido director e mais família e algumas pessoas da 

maior intimidade. 
De manhã foi resada missa de corpo presente pelo 

rev. Padre Sousa, capelão da Ordem de S. Vicente de 

Paulo, a que assistiu também. o sr. dr. Oliveira Sa- 

lazar. 

Antes de sair o corpo, no côro, o rev. Padre Sousa 

rezou o terço, acompanhado pela assistência, entre a 

qual se encontrava o rev, Padre Cruz. 

Depois dos responsos, resados pelos revs. Padres 

Sousa e Francisco Baptista, o corpo foi conduzido 

para o carro fúnebre aos ombros dos dois irmãos da 

finada, engenheiros José e Luiz Guerreiro de Sousa, 

dos seus sobrinhos dr. Fernando Teixeira de Sampaio, 

dr. Jorge Moniz Pereira e dr. Artur de Carvalho e do 
nosso camarada Sebastião Cardoso. 

Do côro do antigo convento de Carnide até ao 

portal foi organizado um préstito, à frente do qual 
seguiam as Irmãs de S. Vicente de Paulo empunhando 
velas acesas. 

Embora o infausto acontecimento não fôsse divul- 

gado pela imprensa, por expressa disposição da fale- 

cida, como já' dissemos, no cemitério dos Prazeres 

juntou-se avultado número de pessoas. 
O funeral chegou ali pelas 16 horas e meia, acom-- 

1 SA
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SC NCSSOS- MOR IOS 

EDUARDO DE FIGUEIREDO 

Faleceu recentemente o sr. Eduardo de Figueiredo, 

funcionário superior dos serviços adminisirativos de 

O Século e que, para ser operado de urgência, dera 
entrada numa Casa de Saude. Era pai dos srs. Eduardo 

Figueiredo Júnior, Armando de Figueiredo e João 

Guilherme de Figueiredo, irmão do nosso querido 
amigo sr, Alvaro Figueiredo de Almeida, sócio da 

firma Black, Limitada; tio das esposas dos nossos 
amigos srs. João Pereira da Rosa, ilustre director de 

O Século, arquitecto Adelino Nunes, Federico Pavão, 

. Joaquim Pavão, arquitecto Jorge Segurado; cunhado 
dos srs. João Segurado e Artur Miguel Pavão. 

O seu funeral realizou-se com grande acompanha- 
mento de pessoas de todas as classes sociais das rela- 
ções da família, constituindo uma prova de quanto o 

extinto era estimado no jornal onde era um elemento 

de relevo e em todos os meios que frequentava. 
A tôda a sua numerosa família, e em especial ao 

nosso querido amigo Alvaro Figueiredo de Almeida, 
O nosso cartão de condolências. 

EMPRÉSTIMO BRITANICO 
Foi concedido um empréstimo de quarenta milhões 

de libras esterlinas, com uma taxa de interesse de três 
e meio por cento ao ano, ás grandes companhias de 

caminho de ferro francesas por um grupo de bancos 
britânicos, campreendendo Lazard Brothers & Co, 

Morgan, Grenfell & Co e Rothschild & Sons. 

ONA AO: É 

DE: BSSSORRIAZA 

ND 

Publicou o diário «A B Cr de Sevilha a dolorosa 

notícia da morte do Visconde de Escorriaza, recente- 

mente assassinado no Cárcere de Bilbau, onde há 

tempos se encontrava preso. 

Causou profunda impressão Mais este acto de 

banditismo dos «vermelhos” pois essa figura interes- 

sante e bem conhecida em Portugal estava ligado a 

várias companhias ferroviárias portuguesas. 

O Visconde de Escorriaza, pessoa de grande dis- 

tinção na sociedade fadas) era um importante ca- 

pitalista e financeiro, 

Foi às suas diligencias que se deve, em boa par- 

te, a junção das Companhias de Caminhos de Ferro 

Salamanca-Frontera, Medina-Salamanca, Medina-Za- 

mora e Orense-Vigo, Madrid-Cáceres-Portugal e Pia- 

sencia-Astorga, que foram todas englobadas na im- 

portante Compafíiia del Oeste de Espafia, a terceira 

em extensão de linhas, depois do norte e de Madrid- 

-Zaragoza-Alicante e adquiriu também posição pre- 

ponderante na Companhia Portuguesa dos Caminhos 

de Ferro da Beira Alta. 

Á família do ilústre titular, 
lada. pela onda vermelha, a SXPIERsão: do nosso pro- 

fundo pesar. 

se ainda não foi fuzi- 

— ERRANTE ARS ONES TRIER SNC 

panhado. pelos sacerdotes e mais individualidades já 
referidas. 

Dada a absolvição na capela do cemitério, o corpo 

foi inhumado no jazigo, junto do qual, no minuto 

EXIrero, as Irmas des. Vicente de Paulo rezaram em 

côro. 
Não era fácil tomar nota da assistência pela rapi- 

dez do acto. Entretanto, registamos a presença das 

seguintes pessoas: rev.º prior de S. Mamede, padre 

António Alonso, João dos Ramos, padre Manuel da 

SIVONA,: q. Lobsio, Fernando Pinto de Araujo 
mons. Domingos Nogueira, representando a Venerá- 

vel Ordem Terceira de S. Francisco da Cidade; 

Eduardo Raimundo, pela freguesia da Lapa. 
Gastão Mendes Barata, dr. D. António Pereira 

Forjaz, Leal Marques, chefe do gabinete do sr. Minis- 
tro das Finanças; dr. José Luz Guerra, provedor da 

dr. Alfredo Cunhal, pro- 

vedor da Santa Casa de Montemór-o-Novo; Barral 

Canas Camacho, Ricardo O'Neil, Artur Tamagnini, 
Vasco da Gama Redrigues, aspirante Vasco Rodrigues, 

Manuel de Vasconcelos e Sousa, dr, Pinto Coelho, 

Sérgio Rodrigues, Joaquim Rodrigues e António Mar- 

ques, da gerência de A Voz; e todas as secções dêste 
jornal; D. Maria Geada Correia Marques, e seu filho 
Fernando Correia Marques, irmãs de S. José Cluny, 
Baltazar Geada, D. Maria Madalena Martel Patricio, 

Francisco Patricio, Francisco Martel Patricio, António 
Salgado, etc.. 

Quantos trabalham nesta casa e gosam a paternal 

amizade do sr. Conselheiro Fernando de Souza e 

admiram .as suas extraordinárias virtudes, acompa- 

nham-no neste momento doloroso pedindo a Deus 
que continue a fortalecer-lhe a exemplar resignação 

com que.tem sofrido ultimamente tão rudes golpes, 
consagrando o mesmo pesar a tôda a família enlutada. 

Lo
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PREÇOS .PARA ELABORAÇÃO DE ESTIMATIVAS 

Po NEONTOS CGU EDS 
» 

(Continuação) 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

DESIGNAÇÃO Io TONCA seo e CUIPOS SET aR STE e 
| Da percentagem Da percentagem 
| 

BASE N.º 

TOTAL Dos materiais Dos jornais jpara ferramentas para acidentes 
(5 a) (15. 

248 

249 

250 

251 

252 

253 

254 

255 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carr's com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 27,30 e incluindo 

balastragem . Pa aa SAR 

Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,35 e incluindo 

Dalastademm sa Co Aa 

Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de "2,40 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,45 e incluindo 

DANE Voo Ao 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 27,50 e incluíndo 

CZE PÉS el ARS ARENA 

Um S de ligação para via férrea de 17º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,11 à tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,55 e incluindo 

jour A RO CASOS APIS OU Eae QRPPANLAT 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 279,60 e incluindo 

BU DENSA ENE ea CSN ho ORA CS tada 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. 1, sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,65 e incluíndo 

balastragem *. * *. *. * *. *. *. . * ”* * 

36,331$96,4 

36.405$35,3 

36.478$78,6, 

36.526$27,5 

36.573$76,3 

36.647$19,6 

36.720$658,5 

36.768$00,4 

1.517$30,4 

1.523$26,9 

1.528$38,3) 

| 
1.533$68,7 

1.537$79,4 

1.543$09,8 

1.548$21,2, 

1.5538$13,5 
1 

7T5$86,5 

76$16,3 

| 

76$41,9 

76$68,4 

7T6$89,0 

TI$15,5 

TI$41,1 

711$65,7 

22$75,9 

22$84,9 

22$92,6 

23$00,5 

23$06,7 

23$14,6 

23$22,3 

23$29,7 

37.947$89,2 

38.027$63,4 

38.106$51,4 

38.159$65,1 

38.211$51,4 

38.290$59,5 

38.369$43,1 

38.422$09,3 
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BASE N.º DESIGNAÇÃO 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

Dos materiais Dos jornais 
Da Serbia 
para ferramentas 

(5 /,) 

Da pêrcentagem| 
para.acidentes 

(1,5 “o) 
TOTAL 

256 

257 

258 

259 

260 

261 

262 

263 

264 

265 

266 

Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância para entrevia de 2,70 e incluindo 

balastra gem 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordânciá, para entrevia de 27,75 e incluíndo 

MA TRBTEADONO Co ADO RAS GAS AA IASCA cbTÉ TÁ a 

Um S de ligação para via férrea de 17º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, 9 raio 

da concordância, para entrevia de 29,80 e ineluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 2507, o raio 

da concordância, para entrevia de 27,85 e incluindo 

balastragem ' 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. lI., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,90 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 19,665. de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250", o raio 

da concordância, para entrevia de 2”.,95 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 17”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 3,00 e incluindo 

AUS duto ot DA SE SERA TCC Min ASA Cio, Rea a. 

$ 3.º — TANGENTE DO ANGULO DA CRÓXIMA 0,13 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raío 

da concordância, para entrevia de 29,00 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 205, e incluíndo 

IC O RR O co AA RE PARAN 

Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,10 e incluindo 

Ca aa re NOS RS RCE ENRUO OS ASR IRA, 9 So AS NES CRER SENA RAS 

Um S de ligação para via férrea de 19,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m., l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,15 e incluindo 

balastragem . . .* . .* * * Li . * 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 

CANADÁ O “Canadian National Railway» 
pôs em circulação durante o ve- 

rão de 1936, cinco locomotivas semi-aerodinâmicas a 

vapôr construídas nas oficinas de Montreal, as quais 

foram destinadas a rebocar combóios de passageiros 

rápidos e pesados nas linhas de Montreal a Toronto 

e de Toronto a Sarnia. Estas locomotivas que são do 

tipo 4-8-4 possuem 8 rodas motoras de 17,955 de 
diâmetro. Foram estas locomotivas a substituir, nas 

mesmas linhas, as do tipo 4-6-4, construídas em 1930 
para os serviços rápidos de passageiros. As novas lo- 

comotivas aproximam-se muito das do tipo 4-6-4, di- 

ferindo apenas na câmara de combustão nos tubos das 

caldeiras, que são alongados e ainda nas rodas cujo 

diâmetro aumentou apróximadamente 9 centimetros. 

O «Canadian Pacific Railway", apróximadamente 
na mesma época, recebeu das oficinas de Montreal, 

cinco locomotivas semi-aerodinâmicas, que destinou 

conjuntamente com as carruagens metálicas dum novo 

modêlo, aos serviços rápidos de passageiros sôbre as 

linhas locais. 
Estas locomotivas são do tipo 4-4-4. As rodas mo- 

toras têm um diâmetro de 1,832, quanto às desasseis 

carruagens, quatro comportam um-vagão postal, ou- 

tras quatro comportam um «buffet» e um «fourgon"” 

de bagagens; as oito últimas exclusivamente reserva- 

das ao transporte de passageiros, têm os comparti- 

mentos muito confortáveis e são providas de apare- 

lhos de condicionamento de.ar. Estas carruagens e 

locomotivas, servem para formar quatro combóios de 

composição idêntica que asseguram depois de 27 de 

Setembro do passado ano, três serviços locais. 

HOLANDA Presentemente, as automotoras 
«Diesel» de transmissão eléctrica, 

dos Caminhos de Ferro Neerlandeses são em número 

de 40. Estas automotoras, devido à sua construção 

não podem ser ligadas mais de duas unidades por 

composição. Desejando aumentar a capacidade das 

suas composições, a-fim-de poderem ser substituídos 

os combóios de tracção a vapóôr, os Caminhos de 
Ferro Neerlandeses, vão proceder às modificações 

precisas a-fim-de poderem ser ligadas três ou mais 
unidades. 

Destinam-se. estas composições a assegurar os ser- 

viços rápidos a grande distância, entre Amsterdam, 

Haya e Rotterdam, duma parte, e Grouingne Twente 
e o Limboug doutra parte. : 

Um dêstes combóios automotores, que se compõe 

de três elementos, totalizando 820 cavalos de fôrça, 

fez últimamente um trajecto de ensáio entre Utrecht e 

Groningue, galgando -os 193 quilómetros do percurso 

em 95 minutos, não compreendendo duas paragens de 

4 minutos, ou seja a uma velocidade de 121,86 quiló- 

metros à hora. 

O referido trajecto será feito por consequência 

num futuro próximo numa hora e 55 minutos, quando 

até aqui, os combóios efectuando com tracção a va- 

pôr levam 2 horas e 55 minutos. Estes novos com- 

bóios automotores, de elementos múltiplos deverão 

começar o serviço no próximo verão. As automoto- 

ras comportarão uma transmissão eléctrica e outra 

mecânica, possuindo cada uma, dois motores de 150 

cavalos de fôrça e serão munidas dum sistema de 

atrelagem automática, permitindo acoplar os veículos 
dois a dois. O comprimento de cada um dêstes novos 

erigenhos será de: 26º, 70 esterão 15 lugarés des.” 
clàsse € 56 de 3.º Classe. ! 

INGLATERRA Uma inovação que muito contri- 
buirá para a apróximação econó- 

mica entre o continente e a Grã-Bretanha foi realizada 

êste ano, no dia do aniversário do descobrimento da 
América. 

Referimo-nos ao novo serviço creado entre Paris 
e Londres e vice-versa, graças ao qual os viajantes 

que partem de uma destas duas capitais à noite, na 

cama de um vagão-leito chegam ao seu destino no dia 

seguinte pela manhã, sem serem obrigados à baldea- 
ção e ao transporte à mão de suas bagagens. 

A supressão da baldeação que se consegue me- 

diante o emprêgo de um uferry-boat", traz vantagens 

incontestáveis do ponto de vista da comodidade, da 

economia de tempo e das formalidades aduaneiras que 
se fazem no termo do percurso, nêste caso, na estação 

de Paris-Norte ou em Vitória-Station, em Londres. 

O mesmo serviço de s«ferry-boat"” transporta tam- 

bém séries. de vagões de mercadorias que são emnpre- 

“gados para transportar géneros alimentícios de fácil 
deterioração, objectos frágeis, etc.. 

A creação dêste serviço directo * Continente-Grã- 

-Bretanha tornou-se uma realidade devido à activa 

colaboração da Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte da Southern Railway of England, da Com- 
panhia Internacional dos Vagões-Leitos e dos Gran- 
des Expressos Europeus e enfim da Câmara de Co- 

mércio de Dunkerke que reúniram os seus esforços e 

que chegaram a resultados excepcionalmente interes- 
santes. 

A Southern Railway of England por seu lado 
acondicionou o pôrto de Dover e construíu três na- 

vios de 3.500 toneladas, cada um, para explorar a li- 
nha no percurso marítimo. 

O «Hampton Ferry" e o «Sheppertor Ferry» na- 
vegam com pavilhão britânico, ao passo que o «Twi- 

ckenham Ferry» navega com pavilhão francês. 
As principais características das três unidades são 

as seguintes : 

Comprimento, 110 metros. Largura, 18 metros. 
Calado, 3 metros e 80. Velocidade, 15/16 1/2 nós. 

A coberta principal para o material de caminhos 
de ferro tem três linhas férreas dispostas paralelamen-
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te e que podem receber no máximo, 12 carros dormi- 

tórios ou 30 a 40 vagões de mercadorias rigorosa- 

mente fixados nas suas linhas flutuantes, 2 

Além disso, 500 passageiros podem ser transpor- 

tados por cada navio, que tem beliches espaçosos à 

disposição dos mesmos; também podem ser embarca- 

dos carros automóveis, havendo na pôpa, um local 

especialmente acondiciunado para êsse fim. 

A" Companhia Internacional de, Vagões-Leitos e 

dos Grandes Expressos Europeus creou para êste ser- 

viço o material rodante necessário. Os carros dormi- 

tórios são todos de aço, mas as suas dimensões são 

menores do que as dos carros comuns da Companhia 

de Vagões-Leitos ém circulação nas linhas do conti- 

nente europeu, e isto devido às dimensões mais redu- 

zidas da bitola britânica, em relação à bitola-dos ca- 

minhos de ferro do continente. Práticamente êstes 

carros são idênticos aos que circulam nas linhas féi” 

reas da Europa, em todos os sentidos e todas as difi- 

culdades de construção e de acondicionamento foram 

vencidas com êxito; os referidos carros têm beliches 
de primeira e segunda classe. 

Desta forma os caminhos. de ferro britânicos es- 

. tão, por assim dizer, ligados às linhas continentais. 

Como seguimento a um acôrdo 

efectuado em Bagdad a 31 de 

Março de 1936 entre o govêrno britânico e do Irak, 

a Inglaterra cedeu ao reino de Irak, em 1 de Abril do 

mesmo ano, a propriedade da rêde ferroviária, me- 

diante o pagamento duma indemnização de 400.000 £. 

O Boletim da U. 1]. C. refere-se no seu número 

de janeiro de 1935 num estudo pormenorizado e his- 

tórico, ao regime dos caminhos de ferro do Irak, pelo 

que nos referimos agora unicamente ao novo regime 

das vias férreas nêste paiz. 

Os caminhos de ferro do Irak compõe-se essencial- 

mente de duas linhas. 

— A grande artéria de"Bassorah a Bagdad e Baiji (em 
direcção de Mossoul), construida parcialmente pela 

Alemanha antes da guerra e terminada pela Inglaterra 

durante as hostilidades; 

O ramal de Bagdad a Kirduk, construida pelos 

ingleses e que passando próximo do Ivan, inclui um 

prolongamento sôbre Khanikin, na visinhança da fron- 

teira Iraniana; estas duas vias são estabelecidas com 

bitola de um metro, salvo a secção de Bagdad a Baijí 

que a largura da via é de 1",45, Com mais alguns 

ramais a rêde ferroviária do Irak tem um comprimento 

total de 1.500 quilómetros. 

IRAK 

— Quereis dinheiro? 
É JOGAI NO 

" 

JOUGOSLAVIA Em Belgrado, no día 21 de No- 

vembro do passado ano, foi 

assinado pelos ministros das Comunicações dos go- 

vêrnos da Romania e da Jougoslavia, uma convenção 

relativa à construção duma ponte sôbre o Danúbio, 

destinada a ligar as rêdes ferroviárias dos dois paises. 

Encontra-se pois regulado um problema que foi 

objecto de demoradas negociações entre os govêrnos 

interessados e duma grande importância, não só para 

os caminhos de ferro romenos como para os Jougos- 

lávicos, mas também para o tráfico internacional. 

ROMANIA Os caminhos de ferro da Roma- 

nia, encomendaram à sociedade 

Sulzer uma locomotiva eléctrica de 4.000 cavalos de 

fôrça, que se destina ao serviço da linha de Brasov à 

Campina, nos Carpatos. Esta linha duma extensão de 

80 quilómetros está situada na grande artéria que liga 

Viena a Bucareste, é dum traçado difícil, pois.a dife- 

rença de nível é de 800 metros aproximadamente, sendo 

os combóios rebocados actualmente por várias loco- 

motivas. 

“A nova locomotiva será do tipo análoga às que a 

Companhia franceza P. L. M. encomendou em 1934, 

as quais se.compõem de duás máquinas ligadas. Como 

a linha de Basov a Campina possue muitas curvas e 

declives e não necessitando de engenhos de tão ele- 

vada fôrça, tencionam titiliza-las separadamente, pois 

poderá assim rebocar combóios pesados sem auxílio 

de locomotiva de socorro. 
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aviação 
COMERCIAL 

io 

Pelo Tenente HUMBERTO DAT CRUZ 

organização da defeza nacional, impondo a mo- 

bilização total, implica a utilização de tôdas 

as. fôrças capazes de prestarem. serviço, em 

qualquer dos sectores da guerra. No arranjo 

e condicionamento das várias actividades em tempo de 

paz há que ter em conta a sua fácil integração na or- 

gânica militar. 

« "Observa-se êste facto, duma tnaneira bem interes- 

sante nos elementos motorisados da Nação. 

Nenhum povo poderia custear a armazenagem e 

composição militar activa das máquinas que a guerra 

exige em todos os campos de lucta. A mobilização 

vai buscar à propriedade civil! aquilo que militarmente 

é preciso para a guerra e que é utópico pensar que 

poderia existir nas formações de tempo de paz, pelo 

elevado sacrifício, insuportável até, que tal obrigaria 

à capacidade coletável do país. 

Na paz, em suave desenvolver de actividade, tudo 

pode ser tratado de maneira a tornar. possível o re- 

crutamento do necessário sem dificuldades de maior. 

A Aviação Comercial é a grande reserva de pessoal 

e material de Aviação Militar. Os quadros do activo 

não deverão nunca afrontar-se com a entrada do pes- 

soal organizado vindo das formações da Aviação Civil. 

Devem ser até, tão justas as duas corporações que, 

os militares, periddicamente, façam serviço na aviação 

civil, e os civis sejam, de quando em quando, esta- 

giários da aviação militar. 
. Assim, os dois agrupamentos completam-se para 

melhor poderem servir os sagrados interesses da 

Nação. 

Pelas múltiplas e duras exigências do servico é de 

: grande valor sempre o pessoal que trabalha na aviação 

de comércio. 
Para as missões além fronteiras tanto nas respei- 

tantes ao exército do ar como nas de colaboração 

estratégica, são os pilotos comerciais que melhor po- 

"dem desempenhar os serviços pelo conhecimento que 

melhor têm dos itinerários aéreos, quantas vezes per- 

corridos de dia e de noite com bom e mau tempo. 

É que só o muito treino, o detalhado conhecimento 

'das coisas por aturada prática, pode dar aumento das 

probabilidades de êxito. 

O material, transformável sempre em engenhos de 

guerra é uma preciosa reserva, imprescindível pelo 

menos nos primeiros tempos. : 

| ESSQTEASÇE CRER SRS AO NESSE SADAAOS AR EIDSAAD oC VERA ea SENA Eos NNEITO SA 

"“ 

Os ingleses criaram um tipo de avião que classifi- 

caram de «comercial bomber» pela sua perfeita adap- 

tabilidade às missões de guerra. 

Os. alemães, segundo nos diz o general Sikorski 

no seu livro «La Guerre moderne» têm seus aviões 

comerciais aptos, por construção, a poderem ser mo- 

dificados, com mínimos arranjos, de maneira a servi- 

rem para os serviços de guerra e próprios para o 

combate. : 

De resto, sem me demorar em citações, posso re- 

gistar que todos 608 povos construtores de material 

aéreo assim procedem, o que é lôgicamente compreen- 

sível. O desenvolvimento da Aviação Comercial está 

sempre em paralelo com o potencia! da Aviação Mi- 

litar. 

As Nações sem indústria aeronáutica mais devem 

atender e apoiar o progresso e aperfeiçoamento das 

suas linhas aéreas pelas dificuldades que podem surgir 

na aquisição de aviões em caso de conflito armado. 

É sempre apreciável, como reserva militar, o valor 

pessoal e material das emprezas comerciais aéreas. 

"É claro que, independentemente destas razões, há 

muito que atender às vantagens de ordem económica 

que resultam do tráfego aéreo àquém e àlém fronteiras. 

Em Portugal deveria haver já, em movimento, uma 

linha aérea Porto-Lisboa e duas, outras circulares — 

uma pelo Norte e outra pelo Sul do país; deveria 

haver ainda a linha Lisboa-Madeira e também Lisboa- 
-Açores dum alto valor de colaboração na travessia 

do Atlântico Norte, cumulativamente com o estreita- 

mento: de relações que fariamos com êsses nossos 

arquipélagos dando-lhes mais fáceis condições de vida. 

Mais: deveriamos ter ligações aéreas com o estran- 

geiro ex Norte.de África. Teriamos a nossa bandeira 

em marcante manifestação de soberania aérea dando 

ao pessoal, o treino mais conveniente de navegação. 

Sim! não é com voltas de pista economicamente 

realizadas que uma aviação se apronta para defender 

a integridade duma Nação. 
Na parte Metropolitana e insular, em rápido apon- 

tamento, disse quais as linhas que nos interessavam 

por razões militares, económicas e de soberania, sem 

esquecer a resultante moral de enfileirarmos junto da- 

queles que do estrangeiro nos visitam em serviço re- 

gular do tráfego aéreo. : : 

Ràpidamente, devo também referir o interesse que 

para nós adviria se consolidássemos o Império com 

ligações aéreas Nacionais. 

Para as colónias de África deveriamos ter ramais 

de ligação com as grandes linhas aéreas francesas ou 

belgas tanto partindo da metrópole ao encontro delas, 

como de qualquer das colónias, isto é, iriamos nós à 

Tanger e a Oran levar o correio e passageiros para a 

Guiné; Cabo Verde, Angola e Moçambique e iriamos 

dessas colónias, respectivamente a Dakar, a Leopold- 

ville ou Brazzaville levar o correio e passageiros para 

a metrópole. A ligação de Moçambique poderia ser 

feita por intermédio das nossas linhas inter-coloniais,



116 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

de costa a costa, que trarião a Luanda o correio e 

passageiros que daí seguiririam a Leopoldville .ou 

Brazzaville confome tivessemos ajuste feito com bel- 

gas ou franceses. 

S. Tomé e Príncipe poderia ser ligado com Luanda 

por intermédio de aviões ligeiros que iriam a Port- 

-Gentil apanhar a linha da costa. 

Para as colónias do Oriente iriamos fazer o en- 
contro com as linhas inglesas, holandesas e francesas 
no ponto mais conveniente da Europa e iríamos de 

Goa a Karachi, de Dilly a Kupang e de Macau a Hanoi. 

Ficávamos assim, por convénios feitos com as em- 

prezas estrangeiras de longo curso-em fácil e rápida 

ligação com os nossos territórios. Em cada uma delas 

muito havia também a fazer, mórmente em Angola e 

Moçambique. 
De todas estas linhas, tirariamos vantagens enormes 

de ordem militar pela mobilização de pessoal e mate- 

rial que, num caso de necessidade, fariamos. A Defeza 

Nacional não póde desprezar as inúmeras vantagens 

de linhas aéreas 100º/, portuguesas. 
A Aviação Comercial é o natural prolongamento 

da Aviação Militar. Esta, sem aquela, pouco pode va- 

ler. É flagrante o exemplo da Alemanha, que, apoiada 

pelos tratados, foi organizando e espalhando pelo 

Mundo, principalmente pela Europa, as suas linhas 

aéreas comerciais. 

Quando julgou dever criar a sua aviação militar, 
fê-lo dum momento para o outro. - 

As suas emprezas comerciais eram e são unidades 

constituídas em que nada falta, Poderão dizer que 

o 

houve uma voluntária imposição do seu espírito mili- 

tarista mas não se lhe pode negar uma conscienciosa 

visão das coisas e um elevado sentido de organi- 
zação. 

De idealismo está o Mundo cheio, tão cheio que 
até parece que já há derrame alastrando com imper- 

tinência oleosa que por todos os cantos se infiltra, su- 

jando e marcando rasto, 

Factos palpáveis, que interessem à colectividade 

pelo sentido prático que os caracteriza é que são ne- 

cessários para revigoramento dos povos. Das grandes 

assembléias à realidade da vida vai uma distância maior 

que o valor das somas que elas consomem fazendo e 

desfazendo para alimento do tempo. 

Não se pode negar auxílio à Aviação Comercial 
porque ela é hoje o melhor emissário que as Nações 
podem enviar pelas estradas do Mundo para marcarem 

presença e a sua vitalidade e ainda porque as fôrças 

aéreas de guerra devem ser o resultante da integração 

de todos os elementos que a Nação possue, pessoal e 

material, civil e militar, não esquecendo a indústria 
do Estado e privada que permite as reparações e cons- 

truções do material. 

E nós, depois duma Aero- Portuguesa, duma «Lape», 

duma qualquer outra estrangeira, sem comparticipação 

da nossa bandeira, dos nossos materiais, do nosso 

pessoal, vamos jubilosamente gritando nos nossos jor- 

nais — falhos de elementares conhecimentos aeronáu- 

ticos — que a K. L. M. holandeza vai ligar-nos em 4 
dias a Angola. Que mágua... 

Quando praticaremos o nosso pregão Nacionalista? 

GUIMARÃES Casa da Câmara e Igreja da Colegiada
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HÃ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 16 de F evereiro de 1897 

Pl 

O Transsiberiano 

De todos os caminhos de ferro até hoje construidos ou 
em construcção, e ainda dos que não passam de simples pro- 

jaectos, nenhum ha tão gigantesco, tão colossal, como o Trans- 

siberiano que, atravessando na sua maior extensão o grande 

imperio moscovita, deve lióar S. Petersburgo a Viadivostock, 
no mar do Japão. 

É conhecido o primitivo traçado, e ácerca d'elle e das 

obras executadas e a executar, já os nossos leitores estão 

inteirados pelos artigos sôbre esse assumpto publicados nos 
n.º5 204 e 205 da Gazeta. 

Ainda, no nosso penultimo numero, tratamós da passagem 

da enorme serpe d'aço atravez da Mandchuria, essa provincia 
do refractario imperio chinez. 

Mas ha numerosas modificações ao primitivo traçado, e 

parece-nos interêssante dizer mais algumas palavras a res- 
peito do estado em que ora se encontra esse vasto emprehen- 
dimento e do custo deveras fabuloso da mais extensa linha 
ferrea do velho continente, o maior de todos os continentes 
do globo. : 

Na realidade, o Transsiberiano NE começar em Tche- 
liabinsk, ponto terminal da rede europêa que parté de Mos- 

cou e de S., Petersburgo. D'esse ponto até Vladivostock. ha- 

verá unia extensão de 6,858 ver&sts (cada versts mede 1 kilo- 
metro e 77 metros). 

. No lago Baikal surgiram dificuldades, previstas é certo, 
mas que não foi possivel superar senão estabelecendo uma 
série de barcaças que se estende n'uma extensão de mais de 
50 kilometros. 

Á saida do lago outro obstacuZo. Os engenheiros russos 
queriam atravessar a Mandchuria afim de abreviar o percurso 

de 1.000 versts, e tambem para grangear á empresa uma me- 

lhor receita, por ser rica e populosa aquella região. Mas es- 
barraram com a má vontade do Celeste Imperio que não vê 

senão com verdadeiro terror approximar-se a locomotiva. 

Chegou-se por fim a accordo, sendo a Russia auctorizada a 

fazer passar a sua linha atravez do territorio da Mandchuria 
septentrional, reservando-se purém a China o direito de ficar, 

no praso de trinta annos, de posse d'aquelle troço da linha. 

A Mandchuria meridional ficará fechada, e o transsibe- 

riano, que contava seguir á margem do rio Amur. deverá con- 

teantar-se com o atravessal-o para atingir o ponto terminal, o 

porto de guerra de Vladivostock, 

Prosegue, pois, a execução d'estes trabalhos segundo 

este traçado hoje definitivo. Mas prosegue com extraordiná- 
rió ardor. Mais de 70.000 trabalhadores estão noite e dia em- 

pregados n'aquellas obras. O caminho de ferro vae sendo' 
aberto á exploração á medida que vae sendo construido. Ha 
já dez comboios por dia desde Tchaliabinsk a Omsk, a grande 
cidade universitaria da Siberia central. Finalmente, a linha já 

hoje attinge Krasnotarsk, capítal do governo do mesmo nome 
nas margens do Jenissei. Esta secção representa nada menos 

de 4,380 kilometros, desde já accessiveis a viajantes e a mer- 
cadorias. Julga-se que serão necessarios quatro annos para 

acabar a linha: 1.º até ao lago Baikal; 2.º até ao rio Amur. 

O transporte de viajantes étieutia: -se em quatro dias, 

desde Moscou até Krasnoiarsk, isto é 4.580 kilometros. 
É facil de suppor quão caro não custará o transsiberiano, 

sabendo-se que as ordens imperiaes são de não recuar ante 
qualquer obstaculo e sacrificar todo o dinheiro que seja neces- 

sario para caminhar além até completo destino. No primeiro 
de janeiro de 1894 já estavam gastos 75 milhões-de rublos, Em 

1895 despendeu-se potico mais ou menos à mesma somma. No 
orçamento para 1896 estava inscripta, pará a construcção e 
material circulante, a verba de 130.593.530 rublos. Os trabalhos 

devem proseguir em 1897 e durante os annos seguintes ainda 

com maior actividade. O governo do czar conta effectivamente 
contrahir um emprestimo de 400 milhões de cruzados, ou 160 
mil contos para activar a empresa que prosegue sob a sua 

alta-e vigilante direcção. h 

Parece fóra de duvida que o custo total do transsiberiano 
excederá a fabulosa somma de quatrocentos mil contos 
de réis. 

O caminho de ferro mais elevado do mundo 

O ministro dos estrangeiro. dos Estados Unidos do Bra- 
zil, por intermedio da legação brazileira na capital do Perú, 

tem já em seu poder os elementos indispensaveis para o es- 

tudo completo das vias de communicação entre aquelle paiz e 
as republicas marginaes do Amazonas. 

Os periodicos fluminenses, dando esta noticia, tratam de 

demonstrar a conveniencia do estabelecimento de uma linha 

de navegação a vapôr entre Iquitos e o rio Pachitea, affluente 

do Ucavali, 

A imprensa do Lima tem discutido a possivel comunica- 

ção, pelos Andes, do Perú com a sua capiial, abrindo-se assim, 

ao mesmo tempo, o caminho do Atlantico pelo Amazonas. 

Já funcciona regularmente o caminho de ferro de Callao 
a Oroya, n'um trajecto de 221 kilometros. Esta via chega, em 

certo ponto, a uma altura de 4.950 metros acima do nivel do 

mar e é considerada como a mais elevada do mundo. 
Com o tempo deve chegar á margem do rio Pachitea, e 

d'esta fórma ticará resolvida, em parte, a interessante ques- 

tão dos meios de comunicação entre as republicas sul- -ameri- 

canas, : 

Linhas Portuguezas 

Renovação de viaductos; — Foi substituido no dia 3 de 
fevereiro o viaducto metallico da ponte de Valle de Fernando 

kil.º 176,396 da linha de Leste, de 1 vão de 11,0. 
Esta ponte foi fornecida pela companhia Allidnça Fundi-=- 

ção de Massarellos, do Porto. 

Tambem foram substituidos no dia 10 do corrente os dois 

primeiros tramos do taboleiro metallico da ponte do Vouga no 

kil.º 179,870 do norte. 

A substituição dos outros tramos continua. 

Esta ponte tem 14 tramos de 18", e foi fornecida pela 

Companhia Nacional de Fundição e Forjas, de Lisboa. 
Carris de ferro do Porto. — Esta companhia requereu 

á camara licença para estabelecer desde já a tracção elec- 

trica nas suas linhas, nas seguintes ruas : 

Do Carmo, pelas ruas do Rosario, Carvalhosa, Boavista, 

até á Foz, Mathosinhos e Leça, pela estrada privativa da Com- 

panhia, desde a Fonte da Moura á Foz, e pela avenida da 
Boavista prolongada, ao Castello do Queijo; da rua da Boa 
Vista, pela Rua de-Cedofeita no Carmo ; da rua da Boavista, 
pelo campo da Regeneração e rua de Gonçalo Cristovão á 
rua de Santa Catharina ; da praça de D. Pedro pelas ruas de 
D. Pedro, Formosa e Santa Catharina até ao Hospital dos 
Alienados, e para regresso pela rua de Sá da Bandeira, parie 
da do Bomjardim até aos Congregados, a ligar com a rua de 
Mousinho da Silveira e praça de D. Pedro. 

Pela tracção animal o serviço continuará como está nas 

linhas do Carmo ao Palacio, do Bolhão ao Bomfim, do Carmo 
a Paranhos e da Batalha a Campanhã. ? 
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MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS 

Direcção Geral de Administração Pública e Civil 

"— Repartição do Pessoal Civil Colonial 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Colónias, nos termos da alínea c) de artigo 1.º do de- 
creto n.º 22:980, de 24 de Agosto de 19535, e em conformidade 

com o disposto do artigo 2.º do decreto n.º 26:341, de 7 de Fe. 

vereiro de 1936, prorrogar até um ano, contado da data da 

respectiva posse, realizada em 7 de Abril do corrente ano, e 

compreendendo o tempo da viagem de regresso, o prazo de 

seis meses estabelecido na portaria de 26 de Março do mesmo 

ano para o inspector superior da Fazenda das colónias, inte- 

rino, António Cabral de Oliveira e Castro, efectuar, nos ter- 

mos aplicáveis do decreto n.º 15:087, de 24 de Setembro de 
1928, e do artigo 2.º do decreto n.º 20:260, de 31 de Agosto de. 
1931, a inspecção determinada na mesma portaria, devendo o 

referido funcionário dá-la por concluída de modo a estar na 

metrópole em 6 de Abril de 1957, data em que finda o prazo 
de um ano, para êsse efeito fixado na presente portaria. 

Para ser publicada nos «Boletins Oficiaís»-de tódas as 

colónias. 

O Ministério das Colónias, 29 de Novembro de 1956. — O 
Ministro das Colónias, Francisco José Vieira Machado. 

(São devidos emolumentos, nos termos do dec. n.º 22:257 

. Visada pelo Tribunal de Contas em 23 -de Dezembro de 1936) 

ad 

Por despachos de 5 de Janeiro de 1957 : 

José Segadas de Paços Pereira de Castro, aspirante do 
quadro primativo de Fazenda da Colónia de Moçambíque — 
confirmado “o parecer da junta médica do distrito de Viseu, 
que, em de Dezembro findo, lhe arbitrou sessenta dias de li- 

cença para se tratar, 

Ascenção. da Silva Rocha, segundo oficial do quadro pri- 

vativo de Fazenda da colónia de Moçambique — confirmado o 

parecer da junta médica do distrito de Aveiro, que, em 50 de 

Dezembro findo, lhe arbitrou quinze dias de licença para se 

restabelecer. 

Por despacho de 6 de Janeiro de 1937: 

Francisco dos Santos Nogueira, professor de ensino pri- 

mário da colónia, de Moçambique — confirmado o parecer da 

junta distrital de Vila Real, que, em sessão de 31 de Dezembro 

de 1936, lhe arbitrou sessenta dias de licença para se tratar. 

Para serem publicadas no «Boletim Oficial» da colónia 

de Moçambique. 

Direcção Geral de Administração Política e Civil, 8 de 

Janeiro de 1937. — O Director Geral, Tamagnini de Sousa 

Barbosa. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Para os devidos efeitos se publica que em 30 de Dezem- 

bro findo foi reformado pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, onde se encontrava prestando serviço, nos 

- termos da regra 3.º do artigo 15.º do contrato de arrendamento 

de 11 de Março de 1927, o médico substituto da assistência 

domiciliária de Lisboa, Dr. João Lourenço Castelo Branco, 

que à data do referido arrendamento era médico da 11.º zona 
do serviço central de saúde dos Caminhos de Ferro do Estado. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 16 de Janeiro 

de 1957. — O Director Geral, Rogério Vusco Ramalho, 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comissão 

composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e Antó- 
nio Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor de 

material circulante Salvador de Almeida, todos funcionários 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro. a fim de, nos ter- 

mos do artigo 55,º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 1918, 

proceder à recepção provisória da empreitada para o forne- 

cimento de material eléctrico adjudicado à firma Sociedade 
Luso-Eléctrica, Limitada, por contrato de 23 de Outubro de 

1955. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1937. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 
ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comissão 

composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e An- 

tónio Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor de 

material circulante Salvador de Almeida, todos funcionários 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos ter- 

mos do artigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 1918, 

proceder à recepção provisória da empreitada para o forneci- 

mento de material eléctrico adjudicado à casa Duran, Garcia 

& C., por contrato de 23 de Oujubro de 19535. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1937. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comissão 

composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e Antó- 

nio Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor de 

material circulante Salvador de Almeida, todos funcionários 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos ter- 

mos do ariigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Jalho de 1918, 

proceder à recepção provisória da empreitada de forneci- 

mento é montagem do resto das prateleiras do dépósito de 

moldes, adjudicada à casa Joaquim F. Rossie & C.º* (Irmão), 

por contrato. de 16 de Junho de 19536, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, £O de Ja- 

neiro de 1937. —- O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis- 

são composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 
António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Salvador de Almeida, todos funcionários 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos ter- 

mos do artigo 55,º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 1918, 
proceder à recepção provisória da empreitada para o forne- 
cimento e montagem de um tanque para óleo combustivel e 

de quinze forjas diversas, em ferro, adjudicada à casa Socie- 

dade de Construções Metálicas, Limitada, por contrato de 29 

de Outubro de 1935. 

Ministério das, Obras Públicas e Coinunicações, 20 de Ja- 
neiro de 1937. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches.
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Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis- 

são composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Salvador de Almeida, todos funcioná-- 

rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos 

termos do artigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada do forne- 

mento e montagem de bancadas, prateleiras e armários, adju- 

dicada à casa Carpintaria e Serração Mecânica Barreirense, 

Limitada, por contrato de 16 de Junho de 1936. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1937.— O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações,nomear uma comis- 

são composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Salvador de Almeida, todos funcioná- 

rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos 

termos do artigo 55,º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada da cons- 

— trução de uma estufa de gavetas, adjudicada à casa Sociedade 

de Construções Metálicas, Limitada, por contrato de 18 de 

Junho de 1936. : 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1937. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

— ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Antenada otGAA A Met ra Ata ear: 

* 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis- 

são, composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

“de material circulante Salvador de Almeida, todos funcioná- 

rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos 

termos do artigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada para o 

fornecimento de material eléctrico adjudicado à casa Sieméns 

— Companhia de Electricidade por contrato de 23 de Outubro 

de 1935. | 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1957. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaqnim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis- 

são, composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Bótelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Saivador de Almeida, todos funcioná- 

rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos 

termos do artigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada para o 

fornecimento de 3:452 chapas onduladas de ferro galvanizado, 

adjudicada à casa Sociedade Zickermann, sociedade anónima 

de responsabilidade limitada, por contrato de 31 de Agosto 

de 1935. 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 2O de Je- 

neiro de 1937.— O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches 

Manda o Govêrno da Repúblicr Portuguesa, pelo Minis=- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis. 

são, composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Salvador de Almeida, todos funcioná- 

V 

rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos 

termos do artigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada para o 

fornecimento de diversas máquinas ferramentas adjudicadas à 

casa Duran, Garcia & C., por contrato de 17 de Agosto 

de. 1935. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1957. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis- 

são, composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Salvador de Almeida, todos funcioná- 

- rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, à fim de, nos 

termos do artigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada para o 

fornecimento de um mandrilador adjudicado à casa Aços Finos 

Roechling, sociedade anónima, por contrato de 17 de Agosto 

de 1935. À 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1957.— O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis- 

. são, compostá dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Salvador de Almeida, todos funcioná- 

rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos 

termos do ariigo 55.º do decreto n.º 4 667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada para o 

fornecimento de diversas máquinas ferramentas adjudicadas 

à casa Francisco José Simões, Limitada, por contrato de 17 

de Agosto de 1955, ão 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1957.— O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis- 

são, composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Salvador de Almeida, todos funcioná- 

rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos 

termos do artigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada da am- 

pliação do chariotn.º 1 adjudicada à casa Sociedade de Cons- 

truções Metálicas, Limitada, por contrato de 18 de Junho 

de 1936. : 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 20 de Ja- 

neiro de 1937.— O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comis-. 

são, composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e 

António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e do condutor 

de material circulante Salvador de Almeida, todos funcioná- 

«rios da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos 

termos do artigo 55.º do decreto n.º 4:667, de 14 de Julho de 

1918, proceder à recepção provisória da empreitada para o 

fornecimentd de diversas máquinas ferramentas adjudicadas 

à casa Aços Finos Roechling, sociedade ánónima, por con- 

trato de 17 de Agosto de 1935. ! 

Ministério das Obras Públicas e Camunícações, 20 de Ja- 

neiro de 1957. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. ; 
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Auto-Mecanica de Portugal 
(Sociedade Cooperativa A. R. L.) eo 

Estatuto aprovado conforme escritura publica, lavrada nas notas do Notário Dr. Avelino 
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taxativo conciliar os direitos 

e as obrigações do individuo 

Faria, da Rua Nova do Almada, 64-1.', em Lisboa aos 15 de Janeiro de 1937 

SEDE PROVISORIA—L. DE S. DOMINGOS, 11-1-C 
Telefone 27086 

Material circulante 
Ás casas construtoras de viaturas automoveis, às quais 

esta Cooperativa se não dirigiu, por insuficien ja de elementos 
informativos, sobre o «seu ender-ço ou dos «eus representarn- 

tes se comunica poderem dirtgir-se à sede desta Cooperativa, 

que lhes fornecerá as indicações hecessarias para se habilita- 
rem a, em devido tempo, apresentar as suas propostas, 

Construção de Carrossarias 

Orientada nos mais sãos princípios de puru patriotismo, 
que, aliás, presidiram desde inicio á sua organização, pret:nde - 

esta Cooperativa contribuir, por todoS os meios ao seu alcance, 

para o emprego e aperfeiçoamento do maior numero de traba- 

Ihadores- portugueses e consequente desenvolvimento da in- 

dustria nacional. ' : 
Desejaria, por isso, que as viaturas automoveis que vai 

empregar para uso exclusivo dos seus associados, fossem car- 

rossadas em Portugal. ' 

Tratando-se, porém, dum problema da mais alta importan- 

- 

cia e responsabilidade, não poderá a Direcção desta Coope-' 

rativa tomar em definitivo quaiquer resuloção, sem se inteirar 
das possibilidades, sobretudo tecnicas, de que dispõem os 
industriais, para, com as maiores garantias, se encarregarem 

dos trabalhos a executar. 
Nestes termos, esia Cooperativa aguarda que os ínteres- 

sados se lhe dirijam, fornecendo-lhe o maior numero de infor- 

mações indispensaveis para um estudo conscencioso do as- 

sunto. 

Fornecimentos e Trabaihos 

A aquisição de tudo que seja necessario aos serviços desta 

Cooperativa, á sua montagem e organização, será feita por 

meio de concurso, Só em caso de força maior, e mediante re- 

solução especial da Direcção, poderá ser adoptada pratica 
diferente. 

Sendo, porém, pela cooperação e pelo auxilio mutuo, que 

se consolida a existencia de Sociedades deste genero, torna-se 

publico que só serão endereçados convites para a apresentação 

de propostas, ás firmas, entidades ou individuos já sócios 

desta Cooperativa, que poderão, logo após a comunicação da 

sua admissão, mandar uma lista o mais completa possivel do 
que se acham aptos a fornecer ou a executar, 

OFICINAS 
Tendo os Serviços de Construção e Obras e de Material e 

Oficinas iniciaco já os estudos preparatórios para a elabora- 
ção do projecto de construção das oficinas de reparação das 
viaturas automóveis, para uso exclusivo dos Associados desta 

Cooperativa, ou pertencentes a estes, aceitam-se propostas 

para a venda a esta Cooperativa de terrenos dentro da área 

de Lisboa, devendo naquelas virem indicados os dias e horas 
a que poderão ser visitados, para se verificar se satisfazem ao 
fim que se tem em vista. : 

LL 

Filiais, Sucursais e Agências 

Dentro da orientação fixada no Art,º 51.º dos Estatutos 

desta Cooperativa, que a seguir se transcreve: 

«Os socios fundadores terão, em relação a quaisquer outros, . 
preferência para o exercicio de cargos da Cooperativa». 

Aceita-se o oferecimento de quem pretenda desempenhar a 
função de delegado desta Organização em qualquer terra do 
país. 

A Direcção reserva-se o direito de verificar se o candi- 
dato ao exercicio da referida função tem a indispensavel 
competencia e idoneidade para lha confiar. ; 

Admissão do pessoal 

A preferência dada, pelo Art.º 51,º dos Estatutos, aos So- 

cios fundadores para o exercicio de cargos na Cooperativa, 
será inexoravelmente cumprida, tendo em vista a ordem de 
antiguidade da sua admissão. 

A nomeação dos pretendentes ir-se-á fazendo normal e 
gradualmente á medida que o desenvolvimento dos serviços o 

vai exigindo, não se dispensando a Direcção contudo, de sub- 

meter o socio fundador, candidato a um lugar, a uma prova, 

para se certificar se tem competencia para o exercicio do 

cargo a que aspira. | : 

Com o sistema adotado, consegue-se eliminar a interven- 
ção de quem quer que seja, incluindo a dos proprios Directo- 
res, na admissão de pessoal, que é feita jnblexiooldánth pela 
forma referida. ) | 

A aceitação dum, socio fundador para o exercicio duma 
função terá lugar tanto mais cêdo, quanto mais cêdo fôr à sua 

admissão na Cooperativa na referida categoria. 

SOCIOS FUNDADORES — Art. 8.º dos Estatutos: São socios fundadores, os que subscreverem com um 

minimo de cinco acções (de 100800 cada) liberadas, até 8 dias antes da realização da 1.º assembleia geral. 

A sede está aberta todos os dias uteis das 10,30 ás 12,30 e das 14 ás 18 horas 

À cooperação tem por fim 

com os direitos e as obriga- 

ções da colectividade. 

Prof, Alfred Nash 

A DIRECÇÃO 

PRESIDENTE — ENG.º PLINIO SILVA 
VOGAIS — EDUARDO FREIRE CORREIA 

JACINTO GONÇALVES 
RAUL GALAMAS 
DR. SERAFIM DA SILVA GARCIA 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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Laboratórios Fotográficos do (Amadôr 
Praça Duque da Terceira, 24 (Caes Sodré) LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos de reportagem fotográfica, tais como: Casamentos, Saraus, Pic-Nics, Lunches e Passeios. 

EM LISBOA E PROVINCIA, PESSOAL ESPECIALISADO PEDIDOS PELO TELEFONE 25221 

TAÁABA QOARIA ROCIO, IPA RUA DO OURO, 295 (esquina Rocio) | 

TABACARIA INGLESA — PRAÇA. DUQUE DA TERCEIRA, 18 (Caes Sodré) E: | S B DA 
AGENCIAS | 

Mala Real Inglesa 
(Royal Mail bines, ltd.) 

Continuam. regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 

co, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da Amé- 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga Companhia 

têem as mais modernas condições de conforto e segurança. Agentes para passagens e carga: Em Lisboa : Para os paque- 

tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua Bernardino Costa. 47-1.º Telefones : 23252-3-4. Para os paquetes da classe 

| «H»> E, Pinto Basto & Ca. Lda. Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones : 26001 (4 linhas). No Pôritc : Tait & Co. Rua In- 

fante D. Henrique, 19 Telefone: 7. | 

P HILL CC 
ULTIMA NOVIDADE 

à 1 

Gracas a êste sistema de 3 macacos, que se encontram permanentemente fixados nos eixos do seu carro, pode V. Ex.º mudar uma roda, ou 

levantar o carro completamente, sem se sujeitar à incómoda e aborrecida operação de colocar o macaco sob o carro. Com o auxilio de um 

cabo-manilha, e com um esforço minimo, pode V. Ex.º levantar qualquer das rodas trazeiras, o jôgo dianteiro, ou ainda o carro todo, sem ter 

que tomar posições incómodas e sem correr o risco de O carro lhe cair, como acontece com os macacos portáteis, quando mal avlicados, 

Pondere nestas enormes vantagens que lhe proporciona o Sistema de macacos permanentes D, W, S.! 

PARA ESCLARECIMENTOS E VENDA: 

 AUTO-RADIOFONICA, L.ºA— RUA BRAANCANP, 62-64 Telefone: 4 0630 — Telegrama: cAutofonica» 

Ds 

TELEFONE 27303 

1S5S 11) FR O 
Vende por conta dos proprietários e com sua Autorisação: Prédios Modernos, 

Prédios Antigos, Moradias; Bonitas Quintas e grandes herdades; 

trespassa lojas de todas as qualidades, em todos os bairros da capital. 

Todos os negócios são fechados na presença dos proprietários e os respectivos 

sinais são também recebidos pelos Proprietários. Negoceia com a maior leal- 

dade. Dá informações Comerciais e Bancárias, a todos os clientes que desejarem. 

ISID RO SIL VA Comerciante Registado no Tribunal do Comércio 
== li cansa aa aa 

Rua Eugénio dos Santos, 39-3.-L ISB OA 
AA Mus O nan rnc nanaannaanna nara eee selados Coitado prtragtaeas atoa oa ae, = Maas tn) 

Po Joalheria, Ourivesaria e Relojoaria 

cola de Latin o : 
Es A Cuaiho "* Coelho de Mário da Cruz Pimenta, L.% 
Rua Latino elho, 30 — Telefone 43956 FUNDADA EM 9 DE NOVEMBRO DE 19356 

| ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO ida reis Veia ve pai pkantarin oa 
Pessoal docente especializado — Laboratórios de Física e Química NRO Te bBEaIS, dowíra NAO ARINAENO ERTANEETEA go pleito 

AMPLAS E HIGIENICAS INSTALAÇÕES OFICINA DE OURIVES E RELOJUEIRO-Colossal sortido de 
* PEA relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhores marcas, 

Director-Proprietário: E SS LOPES RODRIGUES SA Rua do Registo Civil, 8$-À 

ABERTA DESDE O DIA 7 DE OUTUBRO (Próximo ao Cinema Liz e Intendente) LISBOA 
RARAS L id 

E?” ES da ES e Sempre pontual só. co : 
Ultimas novidades..-em capas, romeiras, golas e peles” e. S óobom R E LO em 

finas. Raposas nacionais e estrangeiras por preços NE é 

de armazem. : TT é 1 / Ro ) W 
(a ) 

| 
N ó s/ 

Cc A SA ANÃO : ANTIMA GNETICO 
NOVOS E IMPORTANTES APERFEIÇOA 
AMENTOS TECNICOS + QUALIDADE IM 

Rua dos Fanqueiros, 376, 2º—L 1S B OA ! R PECÁVEL, AO MINIMO CUSTO 



| CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.” 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

R. 6. DUM & E 
DE NEW YORK 

* Mência intermacioal 2 

FUNDADA EM 184| 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

Ria dos Fannueiros 
SUCURSAL NO PORTO 

Venda dos ÁTalos, 
Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, 
Automotrices, Camions automobiles &e. | 
Chauffage & Conditionnement del'air pourtous Véhicules 

COMPAGNIE DES FREINS WKWESTINGHOSE ] 

PTABILISSEMENTS DE “FBEINVILIAR 

 Sevran (Seine-et-Oise) France 

lh US ALITE 
Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabíques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 

quimicos, industriais e agricolas para protecção de redes 
— subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

RUA DE S. NICOLAU, 123—-L1ISBO A-—Telefones 23948 e 28941 

Enderêço telegráfico: LUSALITE



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A Película das Boas Fotogratias 
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GARGES, LL. 
RUA GARRETT, 88 

LISBOA



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, a vapor sobrea- 
quecido, (para bitóla de 
1670 m/.m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
o fornecidas em 1930 por 

o xy HENSCHEL & SOHN A.6O. * 

À ais de 200 locomotivas «Henschelb» 

Y circulam nas linhas Portuguesas da Metropole e do Ultramar 

<Há já mais de meio século 

que as locomotivas «Henschel» são conbecidas e pretesldas” 

em Portugal e suas Colónias, onde se teem qualificado, 
. io 

ON Todos os «EXPRESSOS» 6 «RAPIDOS» são rebocados 

2 em Portugal por LOCOMOTIVAS «HENSCHEL» 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
HENSCHEL & SOHN A.O, 
KASSEL: ALLEMANHA


